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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopnlis,hordo do Âiaba- 
Wn 29 de setembro do K  04.

( m» ío a oamara municipal para qoe Se 
digne mandar reparar em quanto é totripo, 
<> on<\s do Fortinlio, unico (pie ha em toda 
ft cxbnsão do Comuiercio ao Noviciado, o 
qual ears se acha |à bastante deteriorado 
pela «ccSo estragadora do mar e pelos 
uiiios matcriaes com que foi eonstruido.

— Ao |)r. procurador (isca!, pedindo-lhe 
que mande \ j á  sua presença os autos do 
padre Alexandre da Silva Menezes que sen­
do herdeiro de suas tias Maria du Luiza 
da {neitrtiação e Anna Maria da Conceição, 
nao pagou o scello de herança, é é preciso 
que uào seja prejudicada a fazenda publica.

Ao Sr. suhdelegado do 1." districlo 
de Santo Autouio, partecipando-lhe qtte 
no domingo 2 de outubro lta eleições de 
meninos etn que tomaUljparle os tnGÍores de 
todos os partidos, o que pode occajionar 
alguma grave desordem.

—  Ao Sr . suhdelegado da Rua do 
l’aço, chamando sua attenção para diver­
sos Coloijís existentes na rua das Flores, 
oude se reuucui não só inmeusos africa­

nos, cotno gente (ilha do p tiz, para actos 
de devassidão e immoralidade.

Portaria ao (iscai geral, nrdenando-lhe 
que vá ao Canto de João de Freitas, sobta- 
do n.° 7 e passe a o multar proprietário otl 
dono daquella obra, jtor consentir que os 
trabalhadores delia estejam a atirar pe­
dras e caliça para a rua, em risco de 
oüYiitler a quem passa, como ia acontecen­
do no dia 29 a tlous homens que desaper­
cebidos passavam. Cuntpra.

— Ao guarda-mnrinha pedestre Guilher­
me, ordenando-lhe (pip vá ao beco do Pa­
dre Bento, acompanhado de dons guardas 
policiaes e faça conduzir a hordo tle qual­
quer navio de guerra um desastrado me- 
nino-papa-gatos, que quando natla, é ca­
paz de com uma pedrada, enviar para o 
outro mundo a qualquer pessoa. Cutnpra.

— Capitão, estamos perdidos.
— O que ha de novo?
— Cousas que parecendo novas são mais 

do que velhas.
— Conte-me isto.
— Antigamente houve um homem que 

propoz uma acção ao Senhor do Bomfim, 
por causa de terras que possuia a capella. 
Perdeu o Senhor em iodos os tribunaes do 
paiz.

— Isto é velho.
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— Onça o resto. cttj>iiA•>. Ibn certo cx- 
thesonrciro da oit» <:»pc-II.» «’>l•* <*m con- 
tenda com o actual; sai»í? porque?

.— Ouvirei.
— Por dons votos, capitão, um de Jom; 

e outro de Jorge; e por <|ue o thesoureiro 
inundou desmanchar dons botequins que 
se acliavaiu 110 largo (lo Bom fim.

Correram os sujeitos ao |)r. Freire e o 
Dr. deu queixa contra o thesoureiro; e o 
que dizem.

— Que mais?
—  Disseram-me que o thesoureiro tirou 

a conta do que deve o Dr. Fieire ao Se­
nhor do Botufin» e o homem lem de pagar 
uns quatro centos biqninhos segmos...

—  Estão então pegados!
Là se intendem rlles dons; são brancos, 

là se avenham! por Ia se gastem!
| Queira retirar-se que a sua noticia foí 
um montão de ilesco acha vos!

— Capitão, ha 1 10 mundo certos hiitres 
que passam por homens de critério e suo 
uns tralantões; jo r exemplo X ico  d'A mor 
rir-Facão da Matança Junior.

— Pelo nome...
— Não tem duvida: era inventarianíe 

d’um ciz 1 e fazia o diabo. Arrendava ter­
renos d uma fazenda, vendia madeiras, le­
vantou 800<$!> rs. que estavam recolhidos 
no deposito publico, recebia 700^) rs. an- 
nuaes (1’uiua grande coza, tinlia lenha pa­
ra cosiul ar e veniler, agua para o mesmo 
e lavar-se e beber, e finalmente orna gran­
de caza para morar, além dos fruclos e fen­
das que comia, dava e vendia,etc. etc. etc. 
l Sabe porém o que dizem de mais im­
portância?

E ’ que o maganão vendeu a uma visi” 
nha parte dos limites da tal fazenda.

—  E que fazem os herdeiros?
.— Uns nem sabem a quantas andam, c 

outros quando intentam^ alguma aeçao, o 
melro pede vista e vae vnlretendo assim o 
tempo, sem proceder 6 partilha por qne 
sabe que perde a ma madeira e... finis co- 
ronat opvs, adeus, Sras, que eu part»!

— Hei de mandar agarrar o patife.
— Ja tarda!
E ’ um patife qne com o dinheiro do ca­

gai faz guerra aos herdeiros.
— Que uiaganao!

<3£s8i*-
— Quem conhece o delegado do Ovo?
— Quem, homem? !
— U delegado do Ovo.
— Q ue lei ra é est./!
— Novidade de Abranles.
Pois nao sal.e qre ha um delegado que

mandou proceder a um eorpo de delicio 
uhima mulher, com um ovo?

Ca, ea, ca!
—  Homem, ouvi faltar.
Ca, ca, ca!
Não loraiii Ires hrnxtls as peritas?
Sei até que um» dis«e que estava a mo- 

Ç» oílcndida e (jue o olleusor era 0 aceu- 
S « d o .

Ca, ea, ca?
— Nada mais siinpíes.
—  E  a graça è que tendo requerido o 

snpposto ofiensor p»ra cazar, leve por des­
pacho que era impossive?, visto qne não 
concordara, (juando lhe lembrara a autho-
ritlud»!

— Ca, ca, ca! Esta é galante!
—  E  veru reinettiilo o pobre filho de 

Deus, agarrado por tnn mOrCeçjo orelhudo, 
arvorado em eaprtão!

— Olhe que nestas vitlas succedem con- 
sas boasl

— Quanto mais na viJI» do Ovo coru o 
delegado ilo Ov< !

—  Ca, ca, ca! Que juiz cia roça!

—« M  »««.» -
— Capitão, passou agora pelo Terreiro 

um sujeito vestido de mulher. Chamaram 
a paliulha par» o prender; e o commau- 
danle delia respondeu que tal não fazia, 
porqoe não queria sahir no At<<buma% 
como jà sahiu por dar uruiu velho uo 
Tahoão.

— Iv z  m u ito  Fiem .
E  o sujeito? p
•— Desceu pelas Portas do Carmo, levan­

do atraz de si dotis gtlarda-costas, seu» 
que niuguem se animasse a prendel-o.

— Iôiò Dr.?
— Que quer?
•— Então, cudéJ
— Ora! pois V . quer qtie traga dinheiro 

agora de uoite! Và em minha easa. Não 
sabe onde é? E ’ no Maciel.

■— Pois de noite não se anda com dinhei­
ro, não? Vin. quando tomou 0  doce, não 
me disse que clava logo? E  agora esta me 
mangando.

— Já disse qne agora de noite não trago 
dinheiro. V. sabe que se matn a gente sc|H 
trazer dinheiro, quanto mais truzeudo.

•— Atè certo tempo quem tinha descerni- 
meulo é quem podia peccar e fazer por
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tanto il«M»ci<», (‘tu prov» do a<'ii arre­
pendimento.

Agora até os cavallos sâo obiigados a je­
juar.

— Como?
— Como! não comendo.
— C IIIIO ?

— Ora ouça. Não sei cjupin, o fiseal pro­
vavelmente mandou depositar no curral do 
conselho um cavallo, que lá ficou sem co* 
Uier quatro dias pelo menos.

— Quatro dias!
—  Quando porem presenciou o adminis­

trador que o bichinho se não acostumava 
com a graça, mandou-o deitar fora pelos 
niagarefes que trouxeram o anirnulejo em i 
charola. t

Ao chegar á porta os homens estavam 
cansados a morrer; arreiaram a carga. 0  
inscdo ajoelhou-se.................

Quem o visse arrebentara de riso, como 
de rir-me estourei.

Pega d’aqoi, pega d\il!i; levanta uma 
perna, ehe a outra, segntM ncnlà, arriba, 
indireita— foram as palavras qne pronun­
ciaram e as manobras qne executaram os 
niagarefes.

E  com eífeito là se fui om procissão o 
C vallo (|oe foi atirado em corpo e alma á 
porta dn Sr. capitão Maximian.» em S. 
José. e a11i fieou dous ou ires dias a aro- 
matisar as ventas publicas até houtetn 
quinta feira, 29 do cadente.

— E  o fisc.il que o viu vivo não o viu 
morto?

0 administrador do curral não é empre- 
g «dn da eamar.i?

Eis alii porque (juein tem seu galo podre 
atipa-o à rua.

— E  breve leremos os cães; as bolas ja 
abi andam.

— De cima nasce a corrupção dos povos. .

— .4 companhia do olho-vivo faz prodí­
gios!

— Alguma façanha nova?
—-limitem á noite o lilln* de um carni­

ceiro tlç S. Bento, cem quem n suhdele- 
gado da rua do 1’aoo ja andou às volta*, 
por c.iusa de utn tjumodo que lhe foi tira­
do de deniio das mi ias, foi ao chafariz do 
Trrreiro eiu companhia de mais dou?; um

delles pediu «o Vononeio um pouco d'»gtta 
e em íjii.i11to h*'hía, o filho do ca»uicciro 
bifou o balaio de uma preta onde havia 
uma porção de dinheiro e largou-se.

-—Está no seu direito.

P A l l T I í  C O M  M  1 0 I I C  I V C .

11E V IS T A  DO ME11CADO.
Os paquetes entrados da corte do Brazii 

pozeram a nossa praça em alvoroço.
O commercio de Latrouopolis andâ 

n’uma «uluhadotira!
Os animos lirnoratos vêm a colnmna fi­

nanceira do paiz despregar-se de sua base 
erouomica, e despenhar-se no ahvsrao da 
bancarrota!

lleuneni-se as direcções dos estabeleci- 
mentos bancarios, para deliberar, e não 
sabem o que façam!

Os houietis do imsso commercio andam 
à tôa como caranguejos, em lua nova no 
tempo de entrudo!

E  tudo isso por uma unica causa !
Quebrou o banqueiro Souto!
Aquelle suberbo edifieio, qne parecia 

sustentar-se sobre (orles columnas con- 
struidas de excellentc probidade e cujas pa­
redes suppunham todos rebocadas de pura 
honradez, enganando assim os crédulos,que 
se suppunham, pela sua solidez ficticia, á 
sua sombra abrigados das inlemperies da 
sorte e dos vendavaes do accaso, desmoro­
nou-se, não ponde resistir a um pequeno 
aguaceiro de pontualidade!

Aquellas paredes que se diziam fabrica­
das de pura cal de equidade ligada com 
fino barro de economias, verificou-se quo 
não passava de uma argamassa de dissipa- 
còes e prodigalidades, cimentadas de des­
perdícios.

Correm no vulgo diversas versões sobre 
a origem da quebra do laborioso e honra» 
dissisitno banqueiro.

Entre ellas ba tuna singular.
Diz-se <pie certo capitalista deposilàra 

alli 8,000:000^) em moeda boptisada, e 
que o dinheiro não se dando bem nos co­
fres do banqueiro, fugira para o banco de 
Inglaterra, onde està tuais seguro.

O que é certo é qne aquelle colosso de 
dinheiro, aqtieüa montanha de riqueza 
não poude satisfazer a um pequeno com­
promisso e fez ponto, ficaudo pobre, po­
bríssimo corno Job.

Mas na adversidade ha sempre uni bal- 
samo consolador.

S. M. o imperador dignon-se mauiies- 
tar seu sentimento pelos prejuízos, que
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sofíreu em sua fortuna o honrado »un-
que.t’ >!!!

Veriam rios de lagrimas ns viuvas, e os 
pobres pr.mlecm longamente!!.... secoon a 
fonte onde matavam a sede d.i miséria.

Aquella tnassa enorme de cnbedaes acru- 
Ínulados, que não era em produclo de meia 
duzin, derreleu-se ao calor do sol arden­
te das Tranquibernias.

E o boniein euja generosidade em pu­
blico, era reconhecida, que dava tanto do 
seu aos outros, aquella caridade que es­
tendia-se até aos lobos e Ieô 'S, dando-lhei 
vida regalada, não terá talvez amanhai» 
com que possa satisfazer suas mais peque­
nas necessidades.

Inexplicável destino da sorte!
O commercio de L d.rmi<’po!is com tudo 

vae atravessando a crise, apezar da descon­
fiança que lavra, e pafecc resistir ao cho­
que, si novas oscdlações não vierem e»ilor- 
nar o caldo!

Fizeram-se algumas transaeções de cum­
pras e vpodas, tanto de generos do pau 
como estrangeiros.

Entraram e sahiram diversos navios. 
Entrou a barca Sessenta c cinco, com urn 

Carregamento de pancadaria, à consigna­
ção (ia casa,

Chegou uma partida de ferimentos pro“ 
çedente de Crau-merim nu ehaveco Ban­
deirola.

0  commercio tem estado animado em 
roubos.

O carregamento do brigue W enceslau 
procedente de Santa Igiwz íoi vendido so­
bre agua para a ilha da Corrução.

Os depositas de lixo estão suppridos, 
graças á prcvidenci.de no>sa eililidade. 

l)e generos nlimenlicios não ba falta.
A carne verde por um bem pensado ae- 

cordo entre os niagarefes e agetnes mu- 
nicipaes vende-se alé ò horas da tarde para 
coiuiuçdidade da pobreza.

MOVIMENTO 00 MERCADO.
Caridade.— 0 mercado està vasio a e\. 

cepção da franceza, que ba em abiue- 
danoia.

Distúrbios.— Não lia por ora
l-alla -se na próxima eliegai Ia de nniíi pnr, 

tida na barca Sete de Novembro. E ’ prova- 
vel porèm qne oS in.portaOores procurem 
outro porto pela incerteza de successo une 
ba neste. 1

1 Ilegalidades.—Bastantes. Entraram dos 
diversos departamentos abundantes sorlil 
mentos.

Consta que a camnra vae comprar uma 
partida que será reexportada na barca 
ração para a Ilha da Vereacaõ

Da/jo/lcs. — Depoi, dos qne app.irecer.mri 
polns eleições eonserVa-se frouxo.

Iiesentimentos.—  Ahasireído. Os que vie­
ram para depois das eleições estão eu» ser, 
Os possuidores estão íirmes.

A ’ M í  1)1 1 ) 0

Aítem;ão.
Pede-sfi ao E»n>. S>'. presidente da pro- 

vineia que lance suas prolectnras vistas pa­
ra u hospital niiütar que se acha num de­
plorável estado, em algumas iufermario-, 
as (piaes acham se sen» travesseiros, sem 
colchões, sen» camas, sem ourinoes etc. etc.

Perguuta-se ao Sr. corninandante do ba­
talhão de caçadores si o alferes Mamiein 
Kgydio Martins pode andar com dous or­
denanças fardados.

Poesias ds J ,  fg íiac io .
Ja não posso con tanto, solfrer 
Desta jente, caualhtl maldit.i.
Pois boje nesta nobre Bahia 
Não se vê mais (jnern nella admita.

No viver, da canalha so Itá 
Quem com ver», diz arrebenta —
Mais ist.o não hé .issim— arto lá—
Là vai raios, coriscos, ;.gin benta.
0- moleques qne v e ao TliPiitro 
Com sapatos ròto, pes m< eliâ";
Pesso ao meo Deos que não aeusStída 
Nem me deixe ver isso mais não.
Pois minha nobre B dli i,
Nesie e.iso amd i não e,ió,
Para Se ver de>| •? eou-aS 
D e ix e m  i-lo p.ip» P i i  a já ,

Finis coronal opus.
0  Tagnretln.

T v n u n o i o .

O ah.lix o  a " ig o . id o  pede ao Sr. Frao- 
ei-co Pereiri dn N a^ e im e iito  qn e  d e c la re  
por e.-ie jo rn a l  rpiem o encarregou para 
C ija r  um a se ried ad e  de po rco s em soa 
e.a/a ao la rgo  da Soledade e ao depo is m u ­
dai-a para a C a p in h a , em caZa (|e qoen i 
e (p ia es os so rio s  co m  seus nomes e em 
qoe liiez e data.

rambein declara o abaixo assigoado rpie 
de-la d.ita em diante roul in i:a a receber os 
ti olos (pie lia porque ilesde a mudança da 
mesma de um |ugar para onlro que pede 
balanço para o lucro e não tem lido
definição Por qne não I w m V e  papel de traiu? 
Ou porque havia amizade ou coulianç.»
ucllc»?....

Ricardo Ja  se da Cosia-
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Cidade de Latronopolis.hordo do Ataba- 
Mu 3 de Outubro de ff64 .

Ofíieio a camara municipal, pedindn-llie 
por compaixão que se digne mandar fa- 
ser um muro à Jequilaia a fim de ampa­
rar o entulho a que a companhia do gaz 
está mandando proceder e que é realmen­
te um melhoramento publico de algum 
merecimento.

— Ao IHm. Sr. Dr. chefe, de policia pe- 
dindo-Uie (pie dé as convenientes ordens 
para qoe sejam devidamente enterrados os 
cães que morrem de bolias.

-—Ao mesmo, pedindo-lhe providencias 
sobre os moleques que vivem a enpiuar 
arraias o a jigar piões, os quaes reunem- 
se em grandes grupos, insultam a quantos 
passam, e fazem desordens em que além 
das pancadas que reciprocamente levam, 
proferem innumeras palavradas, acompa­
nhadas de gestos obscenos.

Ao Sr. Or. delegado, pedindo-llie provi- 
dencias, afim de que cesse o jogo escanda­
loso que há n’uni hotel a Calçada, otule vi­
vem trez ou quatro espertalhões a passo 
vida folgada á custa dos incautos que mui­

tas vez* s vão alli deixar nãò só 0 seu, co­
mo o que não llies pertence, desacreditan­
do-se a si e arruinando a quem nelles con­
fia, devendo S. S. nofar que a maioria 
dos que alli vão são caixeiros.

— *4 o Sr . snbdelegado de Brotas, pedin­
do-lhe que mande a nova caprlla do Mata- 
lú tanger á taca, nn dar as convenientes 
ordens sobre certos capadoeios que fazem 
daqueile venerando logar uma caza de pros­
tituição, onde vão satisfazer seus nrutaes 
instiuctos, suas dppravadas paixões.

Portaria ao guarda-marinha pedestre 
Guilherme, ordenando-lhe que poste dllas 
ou Ires sentinellas, durante o dia, na es­
trada da Quinta dos Lazaros, afim de obs>* 
tara que continuem a fazer delia monturo, 
lançando-lhe cavernas ou ossadas de boi, 
colchões velhos, chifres, gallinhas e gatos 
mortos, sem fallar nos cães mortos à 
bolla qne a policia para alli manda a pu­
rificar os ares. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que intime 
ao Sr. Paulo Pereira Monteiro que se faz 
preciso remover, quanto antes, sua eslre- 
braria de cima da fonte do Queimado, 
pois nos informam que as matérias fecaes 
dos cavallos filtram-se pela abóbada e pre­
judicam a genoinidade d’agua, qne é ho­
je, as vezes, insupportavel; convindo fa­
zer-lhe notar que dizem que é este justa­



mente o fitll que leni S. m. <*111 mini, nfim 
de proteger os interesses <1 u companhia cio 
Queimado. Compra.

— Ao fisco 1 (In Pilar, ordenando-lhe qne 
iniime nos moradores da ruo Direita do 
Pilar e Caes Dourado para qnO deixem de 
Continuar a lançar na rua agnas servidas 
que ficam nlli stngnadns, incommodando o 
publico, sob as penas das postura. Cum­
pra .

— Ouviu f.1 liar 110 caso dbima niulber 
cpie assassinou uinn menina qneimando-lbe 
as partes pudeudss?

—  N ão .
— Nem podia ouvir, por que o negocio 

ficou abafado. E depois ella mesmo alar- 
dea que conta com a protecção do suhiie- 
legado, que é seu \intimo pat*a qualquer 
cotisa que sncceda.

E  eu acredito; por que tendo algumas 
pessoas da visinhança falindo n’esse facto, 
foram ameaçadas de processo, e bouve 
até um inspector que attestou que a me­
nina morrera de morte casual.

—  Onde foi isto?
— Na fregucz.ia de S. Miguel, rua da No- 

va Fonte, quem vac para a ladeira do 
lixilio.

— E  o nome da fera.
— C o n s la n lin a .
— Que tempo ba?
— Tres mez.es
— Bom. Si a justiça de Lalronopolis à 

deixou impune não a deixaremos nós.
— ‘xr*:~z

— Capitão, conhece o Carvallio, fiscal 
das rendas provincií\es?

— Não, que tem elle?
— Disseram-me que um dia destes prati­

cou um faclo que pouco o abandona, qoe 
ine custa crcr.

— Então que fez elle?
—  Disseram-me que eutrou na noite de 

24 de setembro ás 7 horas em casa de unia 
senhora casada, moradora às Mercèz, pop 
baixo do sobrado em que mora o 65. oni 
occasião em que seu marido não es­
tava , e espancou-a cruelmente deixou- 
do-a em estado de morte, lauto que eslà 
ungida, c em risco de perder-se duas 
vidas, porque a pobre senhora está gravi- 
d'Jt de sele para oito niczes.

— OlIC raHlio leve elle pnr/1 isl"?
■— (Jjneni mc informou, d iw -otr rjur* u 

origem fAru uma Iroon de palavras outro 
11 senhora do tal Cilrvallm r n oflendidn.

Mais «Mi não asseguro si boilveramou não 
outras ra/õs.

—  Em todo caso foi 11 ma mà acção.
l i  ficou nisto o negocio?
—  Não. llonve mais alguma cmi«n. Osub- 

delegado da Vicloria fez corpo de delicio.
— Só?
— Só.
—  E  o Sr. Carvalho.
—  Vejo-o passeiaodo todos os dias, do 

que concluo que não foi elle (piem espan­
cou a mulher, e sim alguma sombra qne 
jrnlron pelo fundo do quintal, por «pie si 
fosse elle, estou certo qoe a aulhoridade, 
não se quereria desacreditar protegendo 
um criminoso.

Apezar de qne disseram-me qne elle diz 
que quem tem amigo e dinheiro nada sofire.

— De maneira qne ella é quem eslà no 
risco de perder a vida.

—  Eu si fosse o marido, sabia 0  qne ha­
via de fazer.

— Ora um caso galante, capitão.
Urn preto, 110 curral, foi aceotnmelido 

por nirdcachoi ro e deu-Ilhe uma porrctadtu
— Não vejo nisto nula de mais.
— Ouca. O cadello saliin e mais adiante 

chupou da holla, o (jue quer dizer que 
morreu.

0  dono do bicho, Severo, encontra-o 
morto, vae ter com 0 prelo e exige-lhe
paga!

E  e«ta?J
—  Está no seu direito.
—  Eu acho que o negocio eslà torto; si 

eu fosse o negro, pagava-lhe quando se a- 
bolisso a postura dos cães.

—  Da -postura de cães ò que precisa o 
credor.

•— Bem lembrado, capitão!
Jasmim de cachorro, não é isto?!*

-*wí&g>

— Capitão, soube agora uma, que pa­
rece incrível.

— Alguma banalidade, talvez.
■—Não, ulu  caso serio .



uma «>«! uripti d.. S. Ihmedírtn, tirando r,t 
cobro*, e guardando commodó,
não sei p/ini qne.

(|WWC\...

 \ i' j unos.
—  ( )«><•<<:
0 Sr. Domingos, liomein pnrdn, porém 

honesto, pohre poieip laborioso ollirial do 
jillai.le, tem dons sobrinhos pardos escu­
ros ;i quem educa.

Levou-os no Sr f.adi-lati Josè de Car­
valho, professor de piimeirnS l<*ll»-as que 
lem aula na rua doS Sipateiros, para eu- 
sinar-lbes a Ier, o <jit.il nisto conveio pelo 
preço de 2<j£)o00 rs. mensaes por cada um.

Depois de dois dias o Sr. professor manda 
chamar o tio dos meninos, e di/.-üie;

Não posso continuar a ensinar seus so- 
biinl os.

Porque, Sr. professor 
Porque são pretos.
Pois Sr. professor na instrnccão lam­

bem ba dislincçào? E  si o Sr. linha esies pre- 
coceitos de cores j ara que acceilou meus 
sobrinhos?

Agora a rnsfto qne tinha para despedil-os 
cr? si eu 1 lie não pagasse, ou si meus 
sobrinhos tivessem má conduçla, o que o 
Sr. ainda não pode avaliar, porque ba dous 
dias estão elles aqui.

Mais que quer meu amigo, veio aqui o 
pne de quatro diseipulos qne tenho o estra­
nhou qne eu ensinasse diseipulos pretos, c 
disse-me que neste caso retirava seus íilhos. 
Kn que por dous não qnoro perder quatro, 
lhe mandei chamar para on!regar seus so­
brinhos.

■— E Vm. acredda nisto, não està vendo 
que c impossível?

— Não sei, capitão, disseram-me, não as­
seguro.

—  Quem lhe dis=e?
— O proprio Domingos lio dos meninos.
■—Onem é esse Domingos?
•— E ’ nm alfaiate oíficial do Mesquita,
— E o branco jrae dos meninos, como se 

chama?
— Não sei.
. L  ditem que estamos n’um paiz livre!
— Guarda marinha!
—  Proniplo!
 Chame o professor Ladislau para de­

fender-se.
— Ja!.

~-rJX/\TJ\ro~^
 Capitão, fui 110 domingo ouvir missa

em S. Fr ancisco, e vi 1Ú um strgeito, rr’um 
canto soSiiiho abrindo um cofre que Unha

lalvez fosse o lhegmireíro qne estava 
dando balanço,

—  Porém só sem o concurso da meza?
— O qne tem isto?
Pode ser que os outros não fosseui e clle 

qui/esse adiantar o negocio,
• —

—  A secretaria ria ordem õ. do Carmo 
começa seus trabalhos quando as outras a- 
cabam.

Abre-se alli as 4 e ;*> horas da tarde
— Occnpaçòes do csoriplurario.......
—  Progresso! Progresso!

*■ • J',3 í l i >n —
—  Q,tt(> f  trtficeira é nqup.ila alli 

na ruf) de Nossa Senho ad’Ajuda?
—  K ’ ti tu imprn iento marcinei- 

ro que intende que deve todas as 
noites n andar queimar n aravn- 
lhns alli detraz da pgr ja incorn— 
modando assim aos prudentes mo- 
t adores d’aquella rua.

— Pois bem, lioj do n andar o 
guarda-marinha aeompnr.hado do 
fiscal da freguezia afim de íazer- 
Ihe observar o postura.

— Vivn o 2)rogresso con-.mercial da Ba- 
bi.t! V j v ô !

  Então que ba de novidade?
 A lo ja  ponto vir gula, capitão.
, E que tem Ia' isso, nâo vejo cousa al­

guma que cause admiração; ponto e vírgu­
la e um nome todo commercial, e na es- 
cripla de su m rn a  precisão.

 A Colona jã disse que alli não se usa
de ponto final, enganou-se redondamente, 
é outra n minha interpretação.

— Então exprinan-se claro —
— Ponto e virgula, capitão, é um senlicló 

imperfeito,— todo sentido que nâo é per­
feito tem pancadã na bola— , logo o d mo. 
da loja não tem juizo por qne apellidou-so 
Jpor urna cousa ( jire realmente é Srs. fre- 
guezes, sentido com o maldito ponto e vír­
gula, —  sempre é cousa de homeui e 
mulher.

A ’ P E D I  D O

Previne-se a certo empregado publico, 
que por desgraça ileslu Lalronopoíis, paS( 
sou de continuo a cscriplurario, que se
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continuar a andar pelos quintaes da ti/.i- 
lihãnçnpiít fonte de Pedras com a sua cnm- 
panlieira e querida Santa Luoia a rouliar 
n cri. çtn allieia, como ultimamente formi 
apanhados com um cazal de gdlinlnts da 
Couoliincliina de uni coronel de M at­
tos, e como a escrava do dito coronel fat­
iasse, dizendo que elles eram (piem furta, 
vam as gallinlias de seu senhor, ameaça- 
rain-na dizendo-lhe que se failasse haviam 
de cortal-a de chibata.

Não haverá quem agarre estns’ raposas hu- 
manns, e metta as n’uina gaiola correccio- 
nal para não comerem as gallinlias alheias.

Um prtjudicado.

Cuntinuaçaõ das Poesias do coronel Tran- 
qvillino.

Soneto.
0  tú de Julho dons, dia alimijado 
Que agente Brazileira a palma deste,
Teos louros vencimentos lhe Irouxeste,
Das phahmges de Lizias alcansados.

De mil sonoros hymnos festejados 
Tem de eterno viver dia Celeste 
A ’ invensivel Bahia, em pomp’àtteste 
Grato seo regozijo aos C os levados.—

Qneriào Caplivar a hutllanidade...
Antigos mandões, qne a fama houverão 
Esqueça-se d uma vez antiguidade.

Louve-se heróis (pie a patria só quizerão
Trazer a suspirada Liberdade
Que p'ra sermos Nação o sangue derão.

Sr. Paulo, Vm, não «juiz tornar o con­
selho que lhe davamos, agora aguente a 
peça qt>e lhe pregou o íilho de Cutele.

A desgrvça e perdição de muitas famí­
lias, é proporcionada às vezes por seus 
chefes.

Um visinho. 

D esm entido .
A publicação da Tempestade n.° 2 sobre 

um fnclo que se dera na guarda do Colle- 
gio è toda inexacla.

Principia por dizer qne era o cadete 2.» 
sargento de nome Amando do corpo de 
caçadores que estava de guarda, quando 
era o furricl João Paulo da Silva .Maia, 0

<|li;»l foi v|tMínw» dos (icti/it iurH do ;>o hla<Io 
Francisco Aulonio de Sa||e^ <|ii<> < nir n.|r> 
embriagado paru aguarda p< ■ ri • •« i -e alli, por 
um * maii'ira iiiLo|erai<d, cuiii gr ii le iceínte 
à disciplina que nfto pcriiiillc iiumbordlim- 
Ç i io .  (Js companheiros (le guarda podem 
joi nr sobre o procedinnuito do referido
Sol ll.ulo,

inimigo, rniiin sou, de injustiças, venho 
protestai p"ln imprensa, contra a fdsidade, 
de tu I pnblieaÇcV, em ijue sem dm i !;» foi 
m • I informada a redacção da Tempestade.

Asseveio (|ne eslou jirouiplu a me apre­
sentar para jllritr, si necessário for, afim 
de que nào se diga que a minha «h fezu é 
de encommenda.

Um que vio.

Pergunta-sb ao Sr. sululelegado do Pilar 
que providencias deu n resjieilo do faclo 
de lriver passado mn carro na sua fr-gue- 
zia sobre un» homem ha algumas semanas.

0  curioso.

A N N Ü N C

O ahiii&o as^ignado inlerpellado prlo 
Sr. Ricardo José da Custa para responder 
por este jornal s«d»re negocios de que f a l i a  

no seu pedido iuserto no o. I1G, declara, 
qn > só em juizo o fará, si assim lhe c >>q -  

vier.
Francisco Pereira  do Nascimento.

0  abaixo assignado, pede ao Sr. L . F Pé- 
de-limão que vá buscar o seo sopliá «jue 
está pronipto desde 8 de agosto «le 1863, e 
no caso de (ju(> não queira, declare fiara 
tratar-se de sua venda, pois n annnncim- 
te è pobre,e não pode ter dinheiro empa­
tado.

Bahia 2 de outubro de 1804.
fíento fgnacio de Oliveira.

Q u t M n  p r e c i s a r  d *  u n a  o p i p n a  
ovelha com cria“ hast inte nutrida, 
procure na cazã n. 12 á< Portas 
do Carn.o.

No dia l.° do corrente perdeu- 
se utna e.''pjra'de metal branco 
com i\»z« 11 nova, desde a casa 
de coirecção a é a rua do U- 
José, á quem achar r >ga se o es­
pecial favor de mandar por nesta 
typograpia, e gratifica-se até se 
existirem.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lntronopolis,hordo do Alabtt- 
nid 6 de outubro de H 64.

Oílieio ao Sr. Dr. clnfe (le policia, pe­
dindo-lhe providi ncias, para que seja re­
movida como perigosa uma fabrica de fo­
guetes qne ba em S. Kaymundo rm cdzd <\o 
um ofíioinl d.» pjuflnla nacional, ioa fjuo 
dizem ser al'i conservada por milagres de 
Santo Astolfo.

— Ao mesmo, chamando sua nttencão 
para a illc.minneão publica nestes últimos 
dias, em (jue ba ruas inteiras (jue íicam em 
trevas, especialmente a ladeira dos Galos, 
rua do I ijollo, Estrada Nova desde o bec- 
co do Ferrão até ít esquina de S. Miguel— 
e pedindo-lhe providencias contra o abu­
so dos aecendedores da mesma que cos­
tumam apagar os Iam peões logo que dão 
4 horas.

Portaria ao feitor dos africanos livres 
escravos da nação, ordenando-lhe que a- 
companhado dos mesmos vá á ladeira do 
Taboào, e faça carregar com a montmei- 
ra que existe na dita ladeira 110 logar rui 
qne ba uma volta defronte da casa do Fia- 
zão. Cumpro,

— Que sujeito è aquelle, que là voe tão 
damnoso requebrando-se como uma clama, a 
estas horas da madrugada?

— E ’ o alferes das gamellas,
—  Para onde vae?
— Para caza.
•— Donde vem ?
•— Da Cciz-tt correccional, onde passou á 

noite em companhia de um collega de armas.
— Homem, isto e serio ?
 Tào serio como Imje è ([uarta feira.

-^AA.rjvW'-

—  Novidade.
■— Desembuche.
 Sabe da nova companhia d« carros?
  Si são deste jaez as suas novidades,

vire folha. •
— Ora ouça O resto.
 Sabe que o decantado provedor da

.Mizericordia pediu ao governo o privilegio 
dos interramentus para a tal companhia?

— Não;
—  Pois dizem; disseram-me até qlle a 

Critica apoiava porque os Arianis eram 
careiros.

— Tanto melhor; si são careiros, não ba 
necessidade de previlegio para ninguém; os 
harateiros terão lodi 0 fregnezia, sein o 
odioso de um previlegio desnecessário, im- 
moral e revoltante.

— Mis V. não vc que os membros da



companhia são grandes, ricos, e pmtugue- 

zcs?
 ç|,t si,n! os salvadores do Braz.il, os

boròiS o os commrndadores!
— Mas os Arianis são estrangeiros f|tir 

liunca tiveram uni caixeiro estrangeiro, 
e tem de (juurenta a cincoenta operários 
livres, todos brazileiros, sem íallar nos bo- 
Jeeiros.

Privilegio} 
porqoee para qup?
Com ( jue direito?
Que invenção apresentaram?
— Privilegio para encher a barriga de 

rocia duzia de sabidos, qne se reunindo 
com alguns brazileiros descuidados, tem 
de pol-os amanhã de porta em porta.

— Homem, salve sempre a rxcepcão.
— Ora adeus! V , bem sabe que trampa 

seca não pega em az lavado....

Um spirilnso correspondente do Jo r. 
fiai do Lommercio anda corij a cabeça à 
roda.

"Visionário, imaginou Cacetadas e cabe­
ças quebradas na íregnezia de Santo Anto- 
nio, intervindo no confiicto a anthoridade. 

— Quanclo, Sr.?
Q homem està doudo!

E  ha muita cousa por abi que tira o 
juizo.

0 liomem yiu ate znavos!
—  Estava com a vista escura.

Pelo contrario, viu tanta consa, qne 
chegou a ver estrellinhas ao meio dia.

—•íiebé tem cousas!
E dá família, andara todos com o jui- 

Zo ardendo.

— Qne barulho c este?
■— E ’ um samba.
— One heras são?
— Duos horas da madrugada.
— Safa! os visinhos aqui nâo dormem? 
— Queixam-se todos, mas que fazer?
•— E o inspecloi?
— Não sei o que faz.
■— Quem é elle?
— U .'ose Moreira.
— Pois elle é r.ctivo e energico; eonhe- 

ço-o uauilo.

guem podo dormir.
— Que rua ó esta?
<— E ’ a dos Carvões.
— Ah! ò negocio de Santo Antouin. .
—  F re g i iP z ia  da r o ç a ,  te r ra  de sam bas .

0  inspector tem rasão, ale porque não è
prohibido.

— Mas a salvação publica è a lei supre­
ma, capitão.

— üra, rapaz... deixe-me!

— O presidente pcwão anda com seu ra­
bo mettido entre as pernas, mas anda de 
pescoço duro.

—  E ’ para mostrar a vnvn plumagem.
— Oh! isto é agora moda para es presi­

dentes?!
Também usa de cabelleira postiça......
— Bem dizem que a epocha é dos posti- 

ços.
— Pois viva o ímperio ou a presidência 

dos Braz-Mimôsos!
 <sa »

■—Sr. Lima Barbosa, por onde tem an­
dado?

—  \ mjando por Cachoeira.
— Que noticias traz de lá?
—  A mais importante é ' o caso de nm 

portuguez usurario que assentou que devia
ser medico.

—  Conte-me isso.
— 0 sujeito padecia d’agon na bolsa do 

lesticnlo e mandou chamar o l)r. para lbe 
fazer operação.

Por causa das duvidas quiz saber logo 
do preço, e dizendo-lhe o medico qne lhe 
custavam 20^7)000 rs., achou muito caro 
e despediu o esçulapio.

Pegou em uma navalha e fez elle mes­
mo a operação, mas com tanta inlelici- 
dade. que impqr-rou-se para a outra vida.

— Que miséria!

— Os amigos do Sr. Silva Gonoes estão 
loucos!

Intendem que deíeudel-o é injuriar ap- 
posição.

—  Não » t ' i ;  o <j tl*i é  certo é  que, toda» s«», 
noites qtiatti, de uma horu cm diante nin-*
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— Custaram, porèm chegaram; itriKja
tardo (In que IMIlUMI.

—  li diio por paus o por pedras, lam­
bem a solla do sapalo do presidente e 
n<'in do leve tocam lia demissão do dele- 
gado.

—  Antigos conservadores, não querem 
mostrar-se ingratos, nem que os seus o se­
jam.
■ — E è espinhado um certo L . que assig- 
i)ou o tlriigo!

-—Logo que lollrn!
Marcada coro ferro quente, deviam-na 

trazer nn face certas pessoas.
—  Deixal-os, pohres chupa-caldos!

— Que diabrura é aquella na ladeira da 
Solida de?

— E ’ uma cambada de negras escravas 
.de jiim BernurdinO qne estão insultando 
a uma família honesta cotu palavras obs­
cenas.

— Guarda marinha!
— Prompt*', capitão.
•— Pegue essas negras, mande-as para o 

porSo (ieste navio, e dé o castigo que 
merecem,

— 0 defensor do presidente disse qne o 
L ia  no não quiz acceilar sua defezal 

E  esta?!
— Petas, homem!
Pois V. não vê no Post-scriptnm que el­

le, ao ternúnar 0 artigo, declara qne sem­
pre o acharão prompto a defender? Pois 
elle terminava e já dizia que o artigo fora 
demorado por não querer publieal-o o 
BiarioV.

—  E ’ verdade, homem.
— Salvo si o gaiato Iemhrnn-se da de­

claração quando viu elle o artigo recam­
biado.

— Foi isso; depois do escripto, não im­
porta que tempo, toda hora ó hora.

— L r t i  o J o r n a l  do C o m m c r-  
cio de 59 do setembro ? 

Vem u;iia!o c imperi nnte. 
O t oirosj ondonto liberal cia 

B ah ia , p.-.ra úão cíFtntler a genie

do cm'/f|, isto o a h ti a ii «»»• onb; d J 
jia|)(‘l Btijo, I rtncípia por chamar 
o Echo do JSotle nt pnn  a ifÍJ.da 
o a dar-lho passaporte de
lho.

—  Pois o Jornal,  no dar lhe* a 
noticia chamou-o IiIh im I.

— E ’ que o homem Jeu e nfo 
intendeu; le<ie>e et non i n í c l l i- 
gere est bnrt igere .

—  E  tanto não intendeu a besta, 
que disse que o L ia r ia  reduziu 
a pó o Echo , atirando lhe o rid í­
culo, unica n  spoáta que merecia.

—  Q ue tollo! 
Mus porque? 
-—Porque o Er7’'> '^c-^.nnp tal­

vez no futuro o el de vSe tc  nbro 
aUumiaria o Br«zu voruutjcira- 
mente livre e independente, quan* 
do estivessem delidos os elos da 
cadeia da centraiisacão.a

—  Mas o correspon ents falia 
em cadeia nacional.

—  E ’ que estava hebado qnando 
leu, ou quando escreveu.

—  Bobado m o ; escreveu depois 
do jantar, e como tinha jantado 
bem, teve ameaços de cipoplexia

< CTE3 ■ >

— Conhece o Dr, Lumbeau?
— Não.
•— Um bohellns que anda de cavado Lodos 

os dias, de charuto no canto da boca....
— Não.
— Um ide chapeu de palha, que é lente 

da Academia de Lalronopolis...
— Não.
—  Um que é eleitor pela freguezia dos 

sanhaços....
— Não,
— U.n que entrou na chapa de eleito­

res do partido progressista e que uào deu 
nem a sua própria chapa....

— Não.
— Um que, Dberal, votou nos verme»

bos....



—  N;V>.
.— Utvi («>cii>h'> do 
_N íio .
—  Um phlvsieo...
—  Não.
  Um iliabo alii, Uin cousn ruim, um

safado, um impostor...
 p’ .,(>,ite que <‘u não conlfeço.
— Um Casuzn (pe viMu de Freitas o 

que 0 devoto do SautO ÁulOtliO• ••
— Não, homem do Deus!
Quem quer que seja recommende-o ao 

mnxingueiro do ÂlabãllUl e esta acabada 
a obra.

Que fez elle?
—  E ’ Um infame, um tralnVor, uns troc*n- 

tinta s político, um sabido emíim.
— Va ter com o muxiugueiro e deixe- 

me.

A ’ P l í  1)3 1 )0

— Ouem é anuelle marca de judas/ 
-Q ual?
- A q  uelle homem miniatura que està 

naquella venda virando a munheca.
— Deitando o oculo, o reconheci agora; 

é um desvalido que veio de Dantas c chu­
pa soffrivelmeute á custa dos outros.

—  Então elle gosta da pinga do rôxo? j
•—Toma-o às colheres em logar de sopa.
—  Em que se occupa essa figura de pre- 

Sepe?
— E ’ caixeiro de uma caza donde se fa­

zem forttlas para cabeças, e ajudante do 
aliuanack Ulnetn, e dizem <pie em pouco 
tempo, excedera ao mestre e serà o pri­
meiro .-dmimack do*la terra,

Basta! estou informado deste miserável. 
— Vou pedir ao capitão do Alubamn que 

agarre esse biltre e traurjue-o 110 porão.
— E ’ muito pequeuo o castigo.
Bdtres dessa natureza só á cabeça raspa­

da, pão e agoa, e vergalho teso.

Sr. Bedactor.— Certo de que V., aman­
te como è da verdade,ba de contribuir para 
que ella seja restabelecida quando de algu­
ma forina alterada e sendo V. talvez mal 
informado em uma noticia que deu, peço- 
lhe qne publique o seguinte:

Pede-se ao informante da noticia da divi-

tl >esou rei ro.
0 tímido ilo crtdilo. 

F e d e  s «
Ao Sr.snbdelegado da .Sc,cnc,irecidamen" 

te, que faÇi acabar com nm grupo qne se 
senta no adro d i egreja do S. Pedro Novo,por 
não sei' alli o 1 gar mais proprio para. a- 
junlamentos com certos fins, e pratica de 
aclos iinmoraes. 

t, A moralidade.

P e d e - S e  a certo oílicia! de carapina qtip 
lera rara de macaco, morador na rua das 
Laranjas, qne por S . Clemente Se deixp de 
fallar da vida alheia, e de quem não tem 
chronica como elle e nem anda d<’ casa em 
casa a lamber pratos para cnm este fim 
tractar de pessoas <pie estão superiores a elle 
do contrario verá sua chronica escripla nes­
ta folha

A N  N Ú N C IO .

0-t Srs. qtie devem na loja de 
ch- ratos n C a !çi(ln <!o Bonfim , 
tenh trn á bonda Io <ie ir pagar no 
pr- so de !5 dias, si não querem ver 
setis nomes por extenso.

Paírioíáca A s so c ia ç ã o  d’Artistas.
A direccâo faz constar «os Srs.a

sotdos que em sessão de 2 do 
corrente, nomeou o S r . Aurélio 
Gracmdo Datnasio para o lo^ar 
de cobrador da referida associa­
ção, de cujo cargo stí acha de 
posse.

Bahia 6 de outubro de 1S5-4.
E miliano H  da Silva.

2.° Setretario

H Y P  DE M A ttQ IJE S , A R IS T ID E á  E C-

O Al.Alt AM A

dn do |)c. í‘ »•#• i!'»• |>.1 i-ii com t, S<*olior do 
Itoiiifim <|ne declaro do q,,o provúm o||«. 
Si dr aIgum negocio pai lim iar ou sí ít ten­
dente a objectos de quando o mo-mo foi
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EX P E D IE N T E .

Cidade de LatronOpoÜs,bordo do Alabll- 
mo 7 de Outubro de 1£64.

Otficio no Ulm. l)r. delegado, dizendo- 
lhe que no hotel Calçada continua o jneo 
escandaloso, pelo que cumpre que S. S. 
acabe com aqtvella mino, prevenindo-o que 
La informações de que alli atè se commelte, 
niem dos mais, o crime de alterar ns fa­
culdades dos incautos qne alli vào, com be­
bidas pa ra isso preparadas, para mais facil­
mente poderem as harpvas dilacerar as 
algibeiras dos que teu» a infelicidade de 
alli ir.

- e ia  *■
-—Sabe?...
—  Sei.
— si ainda não lhe disse o que e...
— /iposto que sei.
— Vejamos.
 Quer Iractar do Florida.
— Apoiado.
 gi apostasse, ganhava; não se falia em

©«atra cousa.
  poi aprisionado pelo Wassitchussds.
 .Que .vergonha!

, __Que insolência! iraeta.so assim uma 
taaçào amiga!

—  Dizem que fizeram voar a taboleta do 
cônsul dos Estados Unidos.

— Ouvi dizer, e que o author foi um ma­
luco que conta correios.

— Logo vi! Um sujeito fugido dos maltos?
— .Instamente] De sorte que podem com­

plicar duas nações os desvios de um malu­
co e de certos ânimos exaltados!

— Qne sujeito è aqnelle que vae alli com 
uma vara e uir» sncco pendurada?

— E ’ um moço que anda apanhando bor­
boletas.

— Jn temos na Bahia negociante de bor­
boletas? Quem é esse npgoeiante?

•— E ’ um moço que teu» loja de chapeu. 
armadol

— Por Santo Antonio me diga o nome 
d’este moço!

— Nem que me peça por S. Joaquim.
— Peço-lhe por Santa Anna.
— Jà disse que não lhe digo.
Sei que elle entra pelas roças correndo 

atrazdas borboletas e com esta parte tem 
adquirido amizade (Je muitas famílias.

— Quererá elie por este meio apanhar 
lambem alguma moça?

—  Eu sei, capitão! Elle tem muito geito
p’ra mulher.

— (iuanla marinha iotioie ao bôbo das 
borboletas, que deixe de se dar n desfruete, 
quando não, mando-o p a r a  a cidade de A i-
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rntula o li ia dYlle |>0 {gar melhor sua» bi­
chinhas!.

.— Ora esta camnra!
— Qne oamarn? Dos deputados?
—  Dos vereadores.
Não se importa com cousa alguma! Está 

todos os dias a imprensa a clamar e o mu­
ro da ladeira <la Misericórdia alii conti­
nua a ameaçar o, publico!

— OUte, ba um remedio.
Grite todos os dias, qne quem mais gri­

ta mais rasão tcin. 0  Sr. acabara por ser 
oavido.

—  Pois sim!
Srs. vereadores, tomem conta do mu­

ro! tenham pena do povo!

— Amigos, novidade.
Depois dos raios e coriscos da Tempesta­

de que trouxe ultimamente uma pacavira 
de pedradas, apparecen ama serpente.

— Oh! vomitou o ceu serpentes!
— Não; è uiu novo periodico que ap- 

pareee.
— Ai! si morde o capitão do Alnboma]
—  Pelo contrario; está-o a namorar; já 

mandou-!be uma carlinlia, uma epislola,
em (joe pede que faç.i liga com ella!

— Que liga damnada!
— Liga, como diz a Serpente, de cobra 

e corsário, de armador e vigário, de fis­
cal e vendilhão,

•— Morda ella os tratantes!
— 01»! que ventura!

--- «Sgarg.tss»»- —
— Ora, viram o /Joüo?
Não è deste mundo.
Diz que os habitantes ligneiros de Santo

Anlonio tornaram-se peiores do que os a-
fricanos insurgidos.

-OJuc luiuria
—  Diz que ninguém podia chegar á ja- 

nelli, porque nem as douzellas eslavam 
livres das pedradas!

■— Horror! horror!

■— Conhece o Dr. papa jautares?
■— Não. Quem é?
,— 0 amigo de todos os presidentes?
—  Ainda petor. Adiante mais alguma 

cousa.

—  L  um medico qne intende inciloS (lc 
medicina do que eu de dizer missa.

—  Não adiantou nada,
Um figurinha de eugonco presorop- 

ÇOSo, que faz alarde de sabích ão, mas 
que esta abaixo de zero; um desfrnctavcl 
que assenta que os espessos bigodes qu« 
tem lhe dão direito a passar por homem 
de critério quando elle não é mais que 
uma azemola.

— Cada vez estou n*ais em jejunj.
—  Um cujo que foi reprovado no 1, nn- 

no de direito pela faculdade do Becife, 
tida geralmente pela mais complacente das 
faculdades e qne voltando a Latronopolj* 
a conseguiu encoixar-se em medicina, onde, 
empenhos do avô, o barão Una, obteve 
urna carta de curandeiro.

— Inda assim, não sti quem è.
— 0 sujeito é um qne, dizem, pscrevi» 

riba correspondências d’aqui de Latrono- 
polis para o corte do império do Bnzil, 
e cujo nome se parece com gos/o de sal.

Bem desencllabido qne è elle!
— Mais alguma luz, meu cl.aro, estou 

nadando em trevos.
— O lorpa affecta grnndp privanç» com 

todos os presidentes que vem a esta terra, 
porque alguns conhecendo-lhe as tendeu- 
cias servis, fazem delle um despresivel ca­
pacho; e elle vende esta pomada bem 
vendida que muita gente acredita que elle 
tem grande valimento e influencia, quan­
do não passa de um vil rabo-levn.

— Mas a qne vem tudo isto? Tem Vm, 
falindo tanto e não disse nada que adian­
tasse.

Em qne se emprega esse moço?
— Guarda meninos,
— Pois um medico servindo de ama 

secca de crianças!
— Não; elle vigio a moralidade e pro­

cedimento dos meuinos u’urn estabeleci, 
inento publico.

•— Mas, si como diz Vm. elle não tem 
moralidade para si, como pode ser censor 
da dos outros?

— Isto tà não sei.
— Mas porque não exerce elle a sua

profissão?
— Porque ninguém nunca teve fé nelle , 

o desacreditou-se por urna ypz depois que
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—  Oni! Pois eslà Vm, lia duas horas 
com tinni massuda tfio comprida, quando 
cm duas palavras, podia dizer quem era o 
sobrinho de liché't

— A qui-qui, capitão.
{Continua )

0 correspondente do Jo rna l do Com­
mercio disse (pie o Echo do Norte acredi­
tou seus chefes e suas chapas,

— E ’ que o homem não 1 ou o Echo, nn 
si len atrapalhado, deslumbrado com a 
grandeza de escrever para o Jornal do 
Commercio, não reparou que o Echo sahiu 
a 7 de setembro, e que ainda até hoje não 
fallou em chapas.

— Ii’ o que disse Iiontpm o Alobama, o 
homem escreveu depois da janta.

— O que f.zem tantos soldados 
de cavallarin a galope pelos ruas?

— Providencias.
—  Pi ra qne?
— Por causa da afronta que soí- 

fremos dos amcncan s.
— Belio ! então a cavallnria é 

que vae nos desafronlar do que fi­
zeram elles no mar! Inda si ella 
fosse dc* marinha  podia ir á galope 
pegar o Wassachussets.

— Porem para isso la foi o P a ­raense.
— A boas horas! Depois que se 

foram embora!
— À\s horas que o presidente 

chegou e ordenou
—  A que horas chegou o presi­

dente?
— As’ seis e meia.j

—-Está bom:
S i não podia vir mais cedo , 

veio a boas horas.
—  E  que fizeram as nossas au- 

h ondndes mnritimas?
—  Disseram-me (jue por si só 

não podiam obrar.
— Não creio; pois então o presi­

dente não hatiu de ter dado as ne-

eossarbs providencias pata qual­
quer eventualidade?

—  Dírem que não,
O u t ro s  dizem que os oíliciaes 

não dormiram a bordo,
— Talvez fosse isso.

--/\AAAA/v v '*

— O  Malaquias n o é mais pro­
curador do M riz Pinto?

— Não; porque?
—  Vejo-o sempre no cscriptorio 

d> Interesse Publico  e tenho-o 
encontrado com o Moraes Passos

j na rua.
| — ()|.a estet Pois o Sr. não co­

nhece o M alaqu :as:
— Conheco-o como homem se—I d

i io.
— Sim ! sim!
—  E  honesto.
— Justo! justo!
— E  honrado.
— Pois nãoKpois não!
—  E  capaz.
.—  D e que?
— E  homem de bem.
— Tanto é, que elle mrsmo o 

d i <se (itii dia destes no Jornal d a  
B a h i a .

P \ K/r E C O  tVi M  K l< C 1 A L.

PRAçA DE EATRONOPOMS, 7 DE OUTUBRO 
a ’s 5 IIORAS DA TARDE.

R E V IS T A  Dü .MERCADO.

Nosso commercio està mais desassom- 
brado, e vai pioseguindo cm sua marcha 
ordinaria.

Á gente do ollio ahrrlo que visava tirar 
partido das circumslancias aclnoes viram 
frustrados desla vez seus planos e pouco 
puderam fazer,

üs mais cspritos com Utdo aproveita­
ram ns aguas luivas para rmbarcar suas 
biscas.

No periodo da sen ana qlle passamos 
em revista entrou uni carregamento de 
furtos vindo da Scyde no potacho da Glo- 
i ia, o qual esta' m i ser.

Entrou mais o brigue Chico Carteira, 
da companhia do olho-.vivo que tinha ido 
ao Rio rfrescar.

Vieram ao mercado duas porlidos de ítf- 
\oiMvcidtp, uma chegada nTumi das seuiauaà
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passadas ti 11 escuna (Inlinta, procedeu Io d a  
peniustila da Poitln <|"f estava depo­
sitada no tra|>ielir Madrugai , doude 
veio pela D(J d'Areia para ser vendida em 
leilão.

E unia outra «pie esteve depositada no 
tntpiche Aijuil de Meninos cuja prooedtjn- 
cia ignoramos, liem como as lr«uisaçò‘*s.

Foi hoje comprada sobre ngou por con­
ta do governo uma partida de (lesti- 
cato, menos-prcço, e humilhação , vimlas 
n niu vaso americano (jue se achava em 
liosso porto.

Nosso commercio tem estado animado 
cm cuzumenlos.

R E V IS T A  1)0 MERCADO.

Algãzarros.—  Abundância. O carrega­
mento da falúa Joanna vindo de Acrirnane 
íoi vendido para a vdia de Larungeiras.

Chnridade. — Nem sombra.
Discórdia. — Ha alguma.
l~alln-se na compra ne uma partida pelo 

empresário do lheatro e o bolequiueiro do 
uiesuio.

Delcíxo. —Ahundancia. Os depositos mais 
suppridos sâo por conta do governo.

Humilhação.—O governo arrecadou pa­
ra si toda que havia no mercado.

Segurança.— Graças ás medidas policiaes 
csle genero anda à granel.

Trevas.— A Companhia do Gnz obteve 
do governo beneplácito para abastecer a 
CÍdfide desíe genero.

Violências. — Depois das eleições 0 mer­
cado tem estado supprido.

A hga lom sido sollicita pafa que o 
mercado seja abastecido.

IM PO RTAÇÃO .

M A N 1 E E S T  O.

Rirca Justiniano vindo de Santo Anto~ 
tlio; cmnmaodaote Araojo em ile setem­
bro;

1 livro contendo as deliberações do 
conselho de qualificação illegalmente cons­
tituído, 2 Caixas nnllidades, 25 Cestas irre- 
rgnhlridades , 50 balaios infracçõ^s, 20 
cascos vinganças (pequenas) 20 canastras 
protecção escandalosa.

EXPORTAÇÃO.

G E N E R O S  D E S P A C H A D O S .

Cidade da Ca ípoda^brigue hotel; Ba r­
reta c C. pO duzias baralhos de cartas , 
10 vasos jogos prohihidos, 5 pacotes la­
droeiras, 5 cestas cerveja 0 vinhos prepas

rntloH para exaltar n>qfn(Vild ide-d • (|(|'’m as 
bebe, com certo fim, | uiíiço dados, i 
bilhar preparado.

M O VIM EN TO  D0 PORTO.
E N T R A D A  DD d i a

fíoipeha, om 5 dms l.mchAn Prazem  Ií:>r. 
liino Xico dos Rritlos, carga pancadas 
à Manuel divo das Perrir.1 3 , passageiros 

— 11111 vigário, ii(l) subdelegado, um ihe- 
sitiin iro,. perpetuo, e o faqnisla Marcoli- 
110 protegidos mesmos.

S A D I U A  1)0 D I A .
Pedras da Foille snniaca Santa L u c in , 

capitão PerClliuno, carga gallinlias e patos 
furtados, uma carteira snrripiada n’mn 
balcão de venda,um par de arge|!ns empres­
tadas,algumas jacas roubadas ao Xico daS
H ‘Sl,i?!is’

Pede se <to HUn. S r. D r. juiz 
municipal e residuos que mande 
vir a sua presença o livro de ‘Ye- 
gistros de lestamente.s n." 192, 
afim de ver si nelle, a í. 190 aié 
9 í .  v. se ncha registrado o tes­
tamento do in ijor Ftrm iano Jo a ­
quim de Souza Velho, e uma car­
ta mencionada em uma caria men­
cionada cm uma das verbas, a 
qual consta-nos, que apesar tio 
ser parte integrante do dito lesta- 
snent >, foi suhii ahida, sem du­
vida, por alguma pessoa que se 
oppunha á ultima vontade do 
tcstador.

O in teresso do.
Bízera, valha a verdade]

Qne o Sr. A A. Guimarães dissera que 
seria breve subdelegado da Penha, para es­
fregar os liguei ros.

Sr. Guimarães, não se deixará de coutar 
com as cebollas do Egvpto?

Ainda quer ser subdelegado?
Quer ( ju e  de novo gemam os prelos?
I em saudades daqm lles tempos?
Gosta de ver seu notue em lettras re­

dondas ...
Mania!
Deus o favoreça e ajude.

O lusitano.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis,bordo do Âlabil- 
ítm 10 de outubro de l£í)4.

Oflicio ao Exm . S r .  presidente da pro­
víncia , ponderándo-ilie a necessidade, que 
tia de que os comiunndantes das fortalezas 
sejam obrigados a nellis  pernoitar, |iara 
que não se leprodusa o f./cto de estarem 
fora» de seus postos em qualquer aconte­
cimento cjne Se dc, co tu o succedeu na 
noi-te do coníiicto dos vapores americanos, 
em cjue asseiora-se que não só esie»- cumo 
ííiintos e GRADUADOS oííiciaes da armada 
andavam passeando, sendo «té vjsto um 
de alia caUiegoria no lheatro à uma hora 
v meia.

Ao administrador do correio, pergun- 
taudo-Hie si é verdade que ó consnl dos Esta­
dos Unidos esfà em giande debito pura com 
essa repartição,provenieute deqiorte de car­
tas e correspondências que nâo tem pago, e 
qual a razao porque se uilò tem emprega­
do os meios para que a fazenda seja em­
bolsada dessa dnida, n'iun tempo em que 
precisa tanto de dinheiro -e em qne tem de 
fazer enormes, despezas com o casamento 
das pruicezas.

— Passei na quinta feira por Agu» de 
Meninos, e ' i  na praia se esfolando Ires bois 
«pie tinham morrido, e um carro para rece­
ber as carnes.

— Scin duvida para ir interrar.
— Nos bllxos humanos.
E  o caso è que poucos minutos antes 

tinha passado por alli o Sr. Freire, uiedico 
do curral.

— Então que diz o Sr.?
— Qne som duvida nenhuma aquella car- 

iie veio para o consumo.
—  Não creio.
— Ora !
Tern visto a 1)0(1 (JlJfllidade delia estes 

dius? No domingo havia na baixa dos Sapa­
teiros um açongue, [cuja carne parecia-se 
com liofe, e t|ne pendurada estava se 
decompondo em agua.

—  E  os (iscaes?
—  E  as meias multas?

—»»»£- € €:<•,<-

— Conhece o capitão Sabino de Mello?
—  I>e que batalhão?
— D o 10 0
— Não. ^
—-.Pois no dia do embarque do arcebispo, 

quando marchava no batalhão, melteu à 
espada n um musico de nome Abreu o o 
deixou cm estado de ir para o hosoital

— Mas porqm? * ' *
— Deu co mu rasão que o musico o ri- 

dieularisa rn.
M>s aclm (|ue alli não era o |ngar proprio 

nem aquella maneira de punir.
—  Impru lencias!
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*— Capitão, onça este caso, qne contou- 
me o Sr. Antonio Josè Marques, alfaiate 
estabelecido á cidade baixa,, o qual corre 
por conta dtiler

Dis-sc-me que -passando ntl ocea.sião do 
embarque do Exin. arcebispo pelas Portas 
da Ribeira, a gente da companhia olho-vivo, 
líelmiro Ibe saceara da algibeira o cartei­
ra com dinheiro; o qne foi presenciado 
por um portuguez que tem venda e mais 
outras pessoas que o avisaram.

Sendo Betumo seguro, e encontrada- a 
carteira no seu bolso, (oi preso á ordem 
do Dr. chefe de policia..

No caminho porém prosíírou-se Belmiro 
pedindo que não o levassem ao chefe de 
policia e sim ao subdelegado.

Conduzido á presença do subdelegado 
Jurema, este perguntou-lhe quem era.

Respondeu que foi cria da casa do Sr. 
Pereira de Albuquerque e qne era do par­
tido ligueiro..

— Não creio nisso, homem,
—  Estou referindo o que mo contou o 

Sr. Antônio José Marques, sem comlndo 
garantir o íaclo porque não vi.

Então disse o Sr. Jinrcma-: si for da 
casa do Sr. Pereira, eslà solto, mas si 
eslà mentindo vae para a Correcçíío,

— E ’ impossível! Não creio, o Sr. J u ­
rema é incapaz de tal.

•— Onça, capitão.
0 Sr. Jurema escreveu ao Sr. Pereira o 

qual respondeu qne Belmiro nào era de 
sua casa, uuas que o julgado incapaz de 
tal.'

— L:\ isso não, o Belmiro é capaz de
fazer isso.

—  Voltando a resposta do Sr. Pereira- 
foi Belmiro solfo contra a expectativa de 
todos que o conhecem,

— Mas Vi»., nào disse qne a prisão foi 
à ordem do chefe de poliria?

isto està parecendo u.ma historia da' ca­
rochinha.

— Não sei, contou-me elle prejudicado..
E  disse-me que hoje iria ao chefe, e

publicar o fucto no Jo rna l da Bahia.
parece inerive]. Cada uni couta sempre 

as consas, a sua vontade
—  Mas o homem disse qne era ligtn-iro,
— Qual ligueiro! Pois liavérà ligueiro

que queira se Iromhrear com um raphiaí
-»--- & & —— -

— Pi o chefe de policia soubesse?
— One foi?
— (} lárgo do Curral do Conselho està- 

reduzido a um arena politioaT.
B ignm otli ambos os parti-los; tem ha­

vido suas prisões, sens distúrbios; pren­
dem e soltam, fazem e desfazem.

Houve nm moço qne vestiu a faVda de- 
ofificial da guarda nacional e prendeu, ou* 
qniz prender urn inspeclor.

—  Isto n;io vai nada.,
—  N ad a ?! '

E ’ bom prpvenir,’ para não punir: a— 
q.urllas escaramuças podem 'ter funesto 
resultado,

Eu acho,,, -
Queiúe faça muito bom proveito.

Onde estava o Carvalhal quando deu-se o 
caso do Florida ?

— Homem, correu» diversas versões; un*

Utn mancebu  hespanhol vingando a honra nacional.



di/.oiil que cm OIU.I. dft (iihiilí/i, Outro* |ii. 
no Inflo do M.ir; quo ó o que en creio,

— K o Mtme< hn ?
— I mi «jue no tlwalro levou a noite. 

«IoikI<' Sfiliin puni o lioli I; mas quer me p;ii*t»• 
ccr qne tim vidente ofljcial como elle, a 
ponln de, intrépido, deixar ganhar <1 i I a 11> 
cia. p jurar morrer pela patrin em que 
nfto nasceu, nfto desamparava o seu posto. 
Eu o (jue celto è que o S r. Mancebo è 
surdo.

— E o brigadeiro Aleanlara?
— Ora i i li) liomcm vellio t
•— Mas nfto podia dar ordens?
■— Ca, ca, ca!
A quem, Sr., a caratigueijos?
— Então a fortaleza não eslava guarne­

cida ?
— Quatro inválidos, meu rico senlior!
— Está direito; o commnudanle (lo tal 

WüSsllchcl levo 1‘asâo e muita.

— 0 (jup tem H. Çnltia que está tão af- 
flicta e descousoladi ?

— Cliora o abandono e desprpso cm que 
a deixa seu esposo, o Dr. Governo.

— Eu si podesse fallar com o chefe de 
policia contava-lhe um caso, e elle, ma­
gistrado integro, caracter intelligenle e mo- 
ralisado como è, havia dar proíidencias.

— Qual é o caso?
— llous portugurzes tovermiros, mora­

dores à Calcada, compraram diversas joias 
entre as quaes um par de argollas co 2

bníiiiniiejj aviiioido em < uto ,• ,,,
rei», ou mais n mu mobqm: <jue a* rou ­
bou íi una senhora.

— TaUez o moleque fotec ourive*.
— K titnto os poi I ngm-zes antím o ju l­

garam, que o par dWgoIlas custou a urn 
dtíilcs rpiftl.ro mil reis!

— 0 nome deiles?
—  Ignoro; mas o dono das j'das, 0 Sr. 

Faria, sabe quem s‘ã'> o subdelegado tam­
bém, :i me tião ‘engano.

—  Como enriquecem esses maganos!

■— Tem visto as providencias energicai 
que o governo tem dado?

Proliiljiu a entrada do Wntnxhet em 
todos os portos do littoral da provincia, e 
para isso ordenou às aulboridades que 
empregassem atè a força.

— Muita força devem fer cada uma des­
sas aulboridades, para rcpellir.utu vapor 
de guerra.

—  E ’ da força poblica, que falia, ho* 
nicm, e não da phvsica de cada nm.

— Mas onde as aulboridades vão achal-a 
si os destacamentos de fóra sfto compos­
tos de 4 e G homens?!

— Ura oão me aborreça!

—S(híís>

— Ora vejam que diabrura!
— Que houve?
— Um artigo q ?e tem uni L , uma coussí 

assim.... uma diabrura em fim.
— Ora inlenda-o lá!
—  Porque lettra principia a palavra— la­

drão?
— Que...! não qualifico.
Entretanto o anlbor do aitigo *é um

bomem honesto á toda provo, honesto co­
mo bem poucos se hão de presentemente 
encontrar.

.— Eu o sei e por isso reclamo.
— Neste caso reclamemos.
— E  protestemos.

— Frei cavallinho de frecha!
— Para que me quer, Sr. capitão?.
—  Então ainda é o tvpo da coucupís- 

cercia, da ambição, da malediccucia, e da 
intriga lá na cidade heróica?



0  AT,Mt VM V

n| n* Sou sempre o mcslllo, >Si*. onpitfio.
—  Apçsnr do titulo do pidrmlor impe­

rial?
— Não tmtdoi, 1 10m mudo, porque o cv- 

llismo é a m iiilii naltiioüit,
—  Bouzii-to l)ou>, frei p.issnliidio!
— E  como, conseguiu V. p titu lo  do 

palrndnr im perial?
— Muito facilmente: lancci-niã aos pés 

da m ulher de um barão, » quom cham o 
tolo o fofo; e ois como nte a grncn veio.

— Creio; porque o sermão, segundo di- 
zeut todos qne o ouviram , b>i uma desS'S 
gloriosas beriiardices que denotam estupi­
dez e doscaro.

— 0 certo è qne passo por oplimo o- 
rador.

—  Não duvido, lá na sua heróica.
Diga-me mais , frei Lingüiça , ainda

?e empenha baixa e vergonhosamente para 
lhe darem sermões?

— Si eu preciso, e tenho mulheres!
—  Porém , o bom pregador não empre­

ga estes ineio§ vis e infames; espera qne o 
cham em ;''não  anda commeitendo indig­
nidades, fazendo enredos com seus oolle- 
gas, para sô pregar, como um ambicioso 
insaciavel de dinheiro.

— Eu faço o qne posso; e por tanto já 
tenho uns conlinlios de reis.

— Mas frade professa pobresa. t
— Isto ja cahiu em desuso; assim como 

a ,çastidade perpetua.
— Que frade do diabo!
— Ainda está lambem mentiroso, ca- 

lumniador c rnaldizente? Ainda suiripia os 
direitos de estola do pobre vigário da Sou- 
hara?

— O ra, esta é uma 'qualidade de todo 
frade,c

— Quantas amnsias lem hoje, depois 
que lhe falleceu a dlcinea da Suubara ?

— Duas de desoito annos.
—  Haverá frade mais immoral, safado e 

estúpido?
Muxingueiro!
— Sr. Capitão, por quem é ! __
— Ponha-se no recto, Sr. frei cavallo, 

c melta-se em breado.

— Eu sou moço e tenho raiva quando 
me chamam tnaneebo.

-—Porque n palavra principia por uidit 
qne HÍguiíiea Immem em inglez t; acab* 
por echt).

—  Então quer V. dizer qne o homem 
o de  cebo.

Es lá bem hnn esl d

A 8*Bí3)0 1)0

Sr. injpectov, nâo se importe com a vi­
da privado das pessoas de sua visinliaiiçtl, 
cuide antes em evitar tantos casos tristes 
qnotidi mamente se dão no s'u quarteirão, 
prol tina -que se profiram ei» alta voz 
lulas palavras offensivas á moral publica, 
ponha termo aos gritos (Daqui d’elrei, ás 
pancadas, ás voserías e a todas essas sce- 
nas repugnantes de que tem sido thealro o 
setl qiiarleiiãp; deixe-se de intrigar a W- 
sinhança; não queira com o descredito a- 
llieio arranjar suas pipineiraS; lenlia ver­
gonha, e acceile o c o n s e lh o  que llie dá t 

À  la d d r a  da Preguiça.

Chama-.se a attonçso c]o ^r. 
snhdi legado da Sé  para uma bibo• 
c a  que ha á rua D ireita do Collegio 
n 0 15, periéncenie o um S r  Ju lio  
conhecido po;’ feijoada onde ajun- 
tain-se diversos capadocios para o 
jogo do dominó, do qne resplt m 
sempre desordoms e pai.tVvra ;as, 
como riotsabbado em que hotiv«5 
um ala 'ma que incomn.iodou toda 
visinhauça.

Um visinho.
A N N Ü I N C Í O .

LNmIu se e «Taiiiic sp no » a o 
que oxijam a quem tiver achado 
uma pequena poça de obro perten- 
can'e a' cadeia, que  foi nr ehent.y 
dajjna rua Direita da Mis* ricordta, 
o especial fa vo r de entregar rfesia 
typogrrphia. O annunc.iante espe­
ra generosidade de quem o achou 
pois é de um objeclo de estima­
ção.
T Y P . a  a M A K Q U l s S ;, A K I S T l D E S  E C-
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo 

do M a b a m a  13 de outubro de 
1 S 6 4 .

Officio ao S r . inspeotor da saú­
de publica, dizendo-lhe que ha­
vendo suspeitas de que na casa n. 
109 á rua direita do P ila r existe 
um indivíduo atacado de elephan- 
ti sis, cumpre que S .  S .  passe n 
examinar si é exacto, e tio caso de 
ser faça remover tal indivíduo para 
o hospital dos l i  aza ros.

Purtaria ao guarda marinha pe­
destre Guilherme, ordenando-lhe 
que se dirija á camara municipal 
e tome os africanos livres- escra­
vos da nação para mandai^ns re­
mover o monturo que existe em 
toda a rua da Larangeira e no 
becco que dá comtnunícaçlo cotn 
a ladeira do Desterro, os quaes 
acham so em deplorável estado, 
denotando deleixo, incúria e rola- 
xação de quem sem duvida não é 
°  capitão do A la bam a . Cumpra.

—  Ao mesmo , ordenando-lhe 
que vá á rua do Bangala e intime 
& certa Sra. que por alli mora que

é preciso nâo continuar a insultar 
a visinhançfi, sob pena de publi- 
car-se-lhe o nome e o numero da 
casa, além das mais em que in­
correr. Cumpra.

Aviso ás pessoas que passan» pela 
ladeira da M  izericordia.. Tendo 
debalde nos esf rçado para que a 
camara mande demolir o muro que 
fica em frente ros ferreiros na la­
deira da M izoricnniia, e não o 
tendo ella até hoje feito, c nti- 
nuando nquella ruina a ameaçar o 
publico, fhz-se-lhes pelo pr *sente 
«visar que deixem de p Ssar por 
junto ao referido muro, do qu tl 
um alio e rigoroso pilar, inteira­
mente rachado e oesaprumado se 
acha etu vésperas de cahir.

— Um conselho aos leimosos, um aviso 
aos que ignoram.

.—One Im ?
— Onem for ligueiro nao va a S. Joa­

quim tirar meninos orphfios.
— Porque?
—  Porque nao doot _
 Ainda s e n d o  pessoas conhecidas, ar*

listas estabelecidos, moralisados e houestos.
-—.4 inda.
— A rozfto?
— Porque a Meza é vermelha.

— Ê!t&o’ uo seu direito, fazem bem.



0 A PA RA V A . rTTmrrrap!

:-*85í'*»u«<tti6fc*r ir* rt

Conselho em palacio para sdvar a dignidade do paiz, jâ
perdida.

Os Braz Mimosos discutem.

— Morrerei por li, meu idolatrado Bra- 
zil!

Para salvar lua honro, lua dignidade ul­
trajada, sacrilicarei minha vida, darei meu 
sangue!

Eia, companheiros, vamos, coragem! 
Exaltemos-nos! avancemos , corramos, 

vinguemos nossos brios!
— Ü16 como está esle mnncebo exaltado! 
— Tollices de criança, hespanholadas de 

menino.
— Antigo, olles deram vps e hurras; de­

mos vivas e bravos e onde pegarmos o pa­
tife ai ihdle! assim como aos outros matla- 
ram elles, mnlal-os-liemos lambem! Antes 
que nu lta a pi<jue o Florida, mett. l-o-he- 
mos nós a pique!

Avança, rapnzeada, avança que vae tu­
do no fundo!

■— Ca, ea, ca!
—  Ii.il aes com medo?
— Oti Christo!
Não avançaes"?!
— Avançamos, Sr.!
— Que linda rapazeada! que gente brio- 

za e akiv.d Quanto é bello governar-se uma 
gente assim!

Avancemos, avancemos, rapazes!
Que gloria, caraco!

— Ah! E  este menino é do paiz de D. 
Qnichute! 0 mançebo è hespanhol!

Cà ca ca!

— Cm n f>. lente,
— Onçrii <«n,
— I in tnl di ligado de I tl'l’1'0, 

lifm lii|o naf i/laiias ilc J.iguu- 
lipe, mas iiee> I n mado i/uma 
cosii lia de Vuleiiça, reuniu Mia 
g< nte, jinr oim-ian de ser iio- 
mi i'idn snIxli legado efbciivo niri 
excidlente caracter, ibndin-se, 
di pois ile orar o meiiinho Cn- 
hi inhíi-Verde, (não o defunto) 
qni* todos os inspectores p<-dis- 
srm demissão em desfeita ao no­
vo nomeado e por acinte ao 
governo qne nã > reintegrou o 
dono da freguesia.

— I-to Ollde?
— Na freguesia dos cotovel» 

los do Paço.
—  Aqui?
— Si i i »,  em Lalronopolis.

—  Fortes l lios!
— A pessoa nO ueada poretn, está mui­

to alta.

— Olhe, capitão, aqui em Lalronopolis, 
quanto mais se vive, tanto mais se vê.

— Em toda parte succedo isso.
— Onça por favor, capitão; eu sou ora­

dor que não admitto apartes, porque con­
fundem-me.

—  Um. di», rrorreu um brigadeiro; alma 
candida, coração generoso, ás vezes em- 
hru ecido e cruel pelos conselhos pérfi­
dos e indignos dos que se diziam seus a- 
migos.

S 'u  nome seinelhava-se ao de pciceüf, 
mas não era pacca. Mas sim; morreu esle 
homem a quem mu los chamaram pintO, 
quando o que podia elle ser era um velho 
gallo da Conchinchiiií».

0 governo leve de dar dinheiro para O 
interramenlo.

Snpponham qne um conto de reis.
ü encarregado quando apresentou a con­

ta incluiu missa do 7.° dia, com o que não 
concordou o governo.

Sabem quem veiu a sofjrcr?
Um homem qne cura a gome da Sé, setn 

ser medico, ou curatuh iro.
Não pagaram os cobres ao pobre do 

homem que laolo precisa, ainda faltando 
cem mil rs., si me não engano, para com­
pletar o tal conto da despez».

—  E quem foi encarregado?.
— Do brigadeiro Pacca foi o Joaè Carlos



homem necessário pn ru indo itíi It ilili,
1M is o desse brigadeiro que poreoit-se 

com |1 i11l.o( sendo filho do pacc.-i; o desse 
pobre homem, qne se não Soube aprovei­
tar do mundo e das causas; ’e que morreu 
iiqui em Lalrnnopo]is, estimado, poiètn 
esquecido; o desse foi o Zé C^co Ferreiro.

— Qne bomens!
Que Lalror.opolis!
— Homem, em lodo caso viva sempre a 

B.diia!

■—Eslà porque de vez em quando d5o-se 
casos fittnes! Provém desle e outros descui­
dos.

—  Eotão qne fo i?
— Mando a buica do Barata buscar 

charope de ipecacuauha , e mandam-me 
ol co de rícino.

— E  o que lem isto?
— dssim como foi oleo de ricino, podia 

ser alguma substancia perigosa,
E depois a surpresa que passei, quando 

descuidado levo 0 copo a boca, e em vez 
de xarope adocica Io sinto uos beiços uma 
bebida gordurenta.

—  E Vm. que fez?
—  Mandei levar e trocaram.
•— Então está tudo acabado.
— Estas facilidades è que dão occasião 

a. n, uita cousa.
'^ov\rjvvv'-

— Um amigo de credilo pede qne se de­
clare si a divida do Dr. Freire ao Senhor 
do Romlim provém da ibesourarja.

—  Nâo; quem disse isto?
A dividi de que se lailou no n. J I6  

do Alttbama provém de foros das tetras em 
que està ed-ificad.r uma caza quo ao Br. 011 

a seus parentes pettence. E ’ uma divida de 
caz 1, desde O tempo de seu finado avô, 
ba 60 nonos l.dvez; a representante do ca- 
z<iI i stà prompta a pagal-a.

—  Pois sim, salvemos o credito «Io Br. 
para mostrarmos ao tal seu amigo que tam 
bem somos «antigos do credito.

0 Dr. Freire, segundo nos oífiança, na­
da deve ao Sr. do Bomfim ,

-stigS*
— Yt va V. Ex. onde mora? Desejo ter n 

honra de yisilal-u.

— Aqui, Sr/t, minha citara amig/t; Miba 
por (pieill é; aprecie dr jíiucila que bdl.l 
vista tein 11 rua Direita de P-dílcio,

—  .‘elo contrario, v/jva, só se vê daqui a 
thevmraria « gi-us empregado*.

Foca piano!
Queira fazer n favor...
— Eu só toco a noite, mas como V . Ex. 

pede ...
—  Toca a noite?
—  De oito lloras atè'do/e.
—  T»ca bem, vti vn; ba de vir a tocar ex- 

cellentementp,
Que tempo lern de aprendizagem?
— Dous annos, vava.
— Alt!...
— Que admiração c esta?
—  li,* <le v/tja qne l<tdos faliam.
—  Faliam de que?
—  Porque yavã em vez de se 1 *var na ti­

na do tanoeiro inlerra-s? n’uma ceifa, e abi 
se deixa inleriiec r como t-j estivesse 0*1101  

rico e macio leito do vclludo c nos bracos 
do amor!

— Alt?
— Não devia estranhar que soubessem, 

por que quem passa na rua vê, quem està 
na Ihesouraria nâo é cego.

Que doces praZeres éjosa a minha yava 
nos braços d O seu querido mpsire!

— Ora, que liei de fazer? E ' mundo, de­
vemos viver, aproveitar dous curtos dias de 
existência —

—  Assim, minha yttya assim....
Aid si eu fosse lonoetrol
—  Mand «vii-me para a cova\ E ’ justamen­

te o que eu*queria.

—̂AA/VTtA/V--

— Sabe ã razão porque o forte do mar 
não atirou no Wiissuchet?

— Nno, rpial foi?
—  Pcrque as balas que havia eram maio­

res do que a bocea das peças.
— Não cnssúe.
— E ’ verdade.
—-E a Gamboa?
— Disse o commnndante que com receio 

de que as bailas offendessem o forte do mar.
— I-lo é pilhei ia.
Pois um artillniro ia la dizer isto!
— Aposto que não sabe de uma coiuci- 

dcncia, ‘qne vem a proposito?
— Q u a l ?
— No beneficio da Leolinda, quando o 

IYIoniz recitava dizia—cs bclla Leolinda! E 
orelio repetia linda.

No dia do cor.flicto quando 0 chcfe da



O Al.AMAM A

fSUiçtfh ivuniu ° IU onuselho no u»»r o« <>(- 
íici.ms i\sl<'S lindar;»oi viva o niilmcobo o 
os oclios repetiram —  ('('ba.

—  15 o que qner dizer com islo?
—  N.xla.

Ouviu faliar nas onças?
—  ( } up  onças?
— Onças domesticas quo. oslavani a bordo 

do vapor americano.
— Para que hade estar a inventar cousas?
 E ' o que diz a voz publica.
— Ora empinc-se.

A P E D I  1 )0 .

— A Bahia está perdida de de 
scrtores.

— Com o?
—  Pois o casquilho não disse 

em diversas partes que n o convi­
dava a um moç > muzico para lo~ 
c ir n’um baile em sua casa, por 
qne sendo o moço pardo disfarça­
do se casou co.n uma mulata es­
cura!..

— O que está dizendo?
— E ’ verdade; elle já esqueceu- 

sodaavó!...
— Ah! tem razão.
E  depois si o moço casou-se 

Com uma mulata escura foi de seu
gosto, c entre gosto não ha dis­
puta.

— O melh >r é que elle deixo-se 
de estulticia e vá aconselhar ao 
irmão»' quo não ande pratican­
do indignidades, pois esta é que é 
a verdadeira branquidade!

— Acho bom!

Peilimos ao lllm. Sr. Dr. juiz da or- 
fãos providencias a respeito do modo por­
que estú procedendo o destribuidor Diniz 
com a partilha do cazal do coronel Fran­
cisco de Paula Miranda Chaves, pois es­
tando ella em seu poder a mais de quinze 
dias não foi aiuda apresentada ao respecti­

vo carloiio, «pe/./tr d<* ja ler n n  hídu do 
i 11 vcnlariaiile quo ilí/, elle lhe per-
lenoer.

I>o zello do .Sr, I)r. Tosta esperamos pro­
videncias.

Um prejudicado. 

~ A  N N U N C í <>s V "

0  abaixo assigmnJo pe guuta a 
imperial sociedade M nn '«-P io  
dos A r  istns o dos Artifices a cau- 
a porque o socio F .  J .  C. li »stos 

estando soccorrido prI is mesmas 
sociedades se acha recolhido na 
S m ta  Casa »la Mizrrienrdia.

Viciorino dos Sar/os Ferreira d'Almeida.

COiSTNIIFIKO

No bolequim em San la Ba bara 
admilte-se um, escravo ou livre,

ATTEN ÇÃO .

O  a!>aixo assignado com fuja 
de charutos a rua rh traz da Sé, 
pede as pessoas que tem corna na 
refrr.ci.t casa o obséquio de virem 
s ldal as no praso de 15 dias, do 
contrario passarão pelo dissabor 
de verem seus nomes publicad s 
n esto jornni. Bahia 12 de outu ­
bro de Iv6 t. — Ludovico José da  Silva .

A TTEN Ç Ã O .

Roga-se oo S r . Al. J .  A. me- 
rador n Calçada o favor de vir 
pagar á rua do Caes Dourado, lo* 
ja de charutos n. 68 a importân­
cia de uma lettra que passou pe!o 
importe de fog*os para o S. João, 
e si o não tízer até sabbado 22 
do corrente verá seu nome n’esla 
fdha. B ü b i í i  1 3  de o u i u i t r o  de 
1SG4-.— Domingos Francisco da  
Silva Hezerra.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do Alabã- 
fna 14 de Outubro de 1864.

Officio ao Sr. Dr. juiz da Provedoria, pe­
dindo providencias para que seja removido 
o illegal iuvonlarianle do padre Alexandre 
da SiUa Menezes, segundo determina o 
provimento ultimampule dado eai correi- 
ção o por V. S. rubricado, afirri dc que a 
lei e os juizes não conliuuein a ser menos­
cabados.

—  Ao mesmo, chamando sua attençào pa­
ra o interesse que torna o escr.vtto da Pro- 
vedoria pelo iuventarianle do cazal acima.

— II?) via om Latronopnli*, antes d» eclv» 
pso de 30 de outubro de JSO J, utn frade 
devasso ao ultimo ponto.

— 01c! frade devasso è pleonasmo; mas, 
enifim, continue.

— Largou o patife o habito e cuvergou a
'íoba.

-—Jesus! devorou tudo!
•— Meileram-uo n’nm seminário e faço 

ideia cpre devastação atroz!
— Compadeça-se S. Joaquim das innn- 

centcs crianças a quem tanto amou Jesn-!

— M is o magano (jue linha bom gosto 
não ficou abi; mett<‘u-se de gorra coro uma 
mulalinhn, com Sinhà pequena, e horror! 
escandido! devassidão! Infamia!

0 padre vivia na jnnella abraçado com a 
moça, a dar-lhe beijos e beliscões, n fazer- 
lhe cócegas e dar-lhe dentadas!

— Ainda é viio?
•—Não; aoda pelo outro mundo, a cavai» 

lo, como S. Jorge.
— Ah! si o- pégo! muito tinha que traba­

lhar o muxingueiro! ..

—  Porque não toma a polícia conheci­
mento dTim portuguez que anda peia cida­
de baixa a conduzir uni carro?

.— E é probibido?
—  Não; mas o liomem incite no carro 

grandes vigas que nas voltas que dão atra­
palham os viaudnntes.

— Oh! as t igus moveru-se?
—  Não; move-se o carro e as vigas in» 

comttiodaro.
Um destes dias no ca<’S de S. J<iãr>, ca- 

liiu ao clião um sujeito f|ue vinha descui­
dado e que toiron um ffínipcua3 dos 
d ia br s.

— E ’ rpie o policia não vê, nem sabe, 
não pode providenciai' por tanto.



 Olhe, Im um mocinho alli chamado
Chiquinha que foz o dialm.

.— Ora vamos n ouvir o caso,
— O sujeito voiu, ha pouco, dn Costa o 

nietteu'S(’ em ca/n do »Souras.
—  Do finado majoi?
— V. bem me comprehende.
Traclon o peliutra do namorar uma mo­

ça no que snhitt-se b('in. Escreveu por vi zes 
e mandou-lhe srn primoroso rtlraiinho. 0 
negocio foi correndo bem, tanto que elle 
pediu a moça em cazaílientn, lembrando- 
lhe cjue remetleíse o retrato ao irmão del­
ia para qne o visse.

0 diabo, porém, muito Crimente com a 
graça, andou a espojar-se de júbilo e des­
cobriu uma cousiuha bem boa.

— Ono! ella?
—  0 gaiato, o trnlanle, o bolas era um 

patife, um tralanle, um bolas!
— Ora (iva, que houve?
— Era casado...V »
— Que desifóro!
—  M a s  intendeu que por não pstsr com a 

mulher, a (jucm muito maltraclava, podia 
de novo caZar-se.

— Guarda mariiiha, monde agarrar este 
tralanle para mandar mostrar-lhe pelo mu- 
xingueiro o codigo que prolãbe a polv- 
gnmia. *.

— Pois não, capitão! (Cofítà.úa),

— Ora vejam que noticia dá o J o rn a l  da 
Buhiul

— Qual?
—  Que imprudência!
— Que foi, homem?
—  Djzer que pintaram a cara do Wilson, 

ex -cônsul dos Estados Unidos unida ao 
corpo de um cachorro!

— Si foi verdade!
— Não, não é bom.
— Ora não me aborreça!
Ilavia ser galante/
Queria eu vel-oj
Quem commelle nma infamia...
— Pi-i«>! cale-se ja ! Não quero complica­

ções iulcruaeícnaes.

— \ iram o coração houdoxo do briga­
deiro Alcaulara?

—  Não.
— Pois uão diz que deixou do atirar n> 

WtlHsuchet para não oílcmicr o forte do 
mar!

— Ca, ca, ca!

—  Sabe si a policia ja mandou prender 
os Ires lavrrneiros (jue compraram as joias 
da Sr», do Sr. Faria?

— Não.
—  E  que jnlg»?
— Que devem ser presos; tão bom è o 

ladrão como o consentklor; tão ladrão é  
quem furta, como quem compra o furto.

—  E  vfio ver que querem passar por ho­
mens honrados!

— Quem são?
— O primeiro è Sebastião José Rodri­

gues, à Calçada, que comprou um par d\»i— 
gollas de brilhantes por 2<J£; o segundo è 
Manuel José da Co. Ia, ã Hoda ila ForUtrra, 
que comprou um armei de esmeraldas com 
brilhantes ii > valor rle 21)0^ e dous pares 
de argoHas, tudo de ouro por 2^í);n terceiro 
é Leonardo Josò da Cunha,em S. Francisco 
de Paula, que comprou um alfinete de ou­
ro coin coraes por 900 rs.

— Quem lhe disse isto?
— Ja tinha ouvido dizer, mas disse-o 

depois o Diurio da Bahia de i l do cor­
rente.

— Deve dar-se as providencias.
— Sim, deve, deve. Esperemos.
— Ora esl. ! Pois esses negociantes são 

responsáveis pelo furto que eommetleu uia 
escravo!

—«wa —•
— Si eu não conhecesse mnilo d o perto 

ao padre Amaro, diria que el e não teu» * 
brios, nem dignidade, nem honra, ucn» 
patria!

— Porque?
— Porque nega que ê a major aflVontí» 

que tem ba'ido pari povos civilisados a 
tomada do Florida.

—  E  por dizer o Echo que é desgraça 
sem eguul, chama a isso dito de seis ar­
robas. *
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— 15" nupa ver m  u o i i i  o peso foz abaixar 
mm nos <pie nfto lem vergonha.
— Faliu em loucura, stullicic olc.
— ()i,.t
—■Diz qne ò gosto do Echo accusar o 

prt Sidente.
— Kii só admiro é como elle, sendo pa­

dre, defende ao presidente (jue mandou a- 
luarrar um frade.

— Não di seram que o frade era excom" 
umngado?! EUe (|ne talvez f"i (juem disse 
e qoe esta' no mesmo caso, traela de jior-se 
bem com o liotnrm....

•— Al»! o padre Amaro é excnmmungado!
—  Protestante e e mais alguma causa.
—  Padre Amaro não merece resposta 

seria. Basta ser um devasso bvpocrita qne 
acha voluptuosa a modinha— O que eu vi.

----33®f--- *■

— O redaetor do Echo  é nrn ignorante.
— Co 11(0?
— Não sabe o que escreve.
— Como?
— 1>< i i s n !í o 1 pu o padre Â iri ara?
— Ah! aqnillo é homem que intende de 

tudo.........
Consntnmado Mtor da Biblia, gosta e 

muito ca hbtmua de Lotli.
— Si não reina naqueüe esCiipto a ig­

norância a mais crasso, dictou-o a má fè, 
a I);ijttlação pr«>pria d um caracter dubio e 
e vil, indigno e covarde.

—  Não merece resposta seria.
— Alma pequenina, verme imperceptí­

vel para ser esmagado aos pés do Sr. Sdva 
Gomes, só causa nojo à gente que o des- 
prrsa,

— Pois diz isso d’um padri !
— Que padre!
Bem que seja da raça, si o fosse, cra 

unia dcshoisra para o clero.

— One sujeito è. oqm lie que vae alli meio 
•coxo p.la cidade baixa, todas as vistas se 
concentrando nolle, todos a fadarem, todos 
a cuspieem de nojo?

  J5’ ura vellio aniaticebado.
 Como está todo  lustroso, lodo cheio

de galões, todo bordado, todo polido, todo 
lepido, lodo gaiijcnho, lodo no degagêl

E ’ algum Br«z Mimoso?
Agora reparo; ('• um pobre rtmnteho, 

bon vioaiit, um menino (jue rabe viver.
—  E ’ velbo, é inciiíaa, ó amnocrbaiJo, 

c mitncebo; ora deixe-me!
—  Eu mando là V. estar com a vista e j. 

cura.
Tudo aqnillo (jue V. es\A vendo, aqne!I''s 

bordíldos, aquella polidez, é tudo de cebo. 
o lustro é de cebo, o homem Cm fim é todo 
de cebo.

— Ora tanto cebo! ora cebo!
 ---63E3----

— 0 Patriota vem desta v<’z engraçadol 
Falia em mcrdite*, em descargas de az e 
outras cousas assim .

— Safa! é mau o gocto!
Encher a gazeta toda de m .,..!
— São gostos, e sobre elhs não ha ilisa 

puta.
—  E falia também no Echo.
—  Deste não tem resposta. Ei le sàbe 

porque, ainda qne seja eile o pi inacim a 
não respeitar conveniências; a não ter 
Contemplações.

—  Nem tanto!
— Amizades da epoeba; cavalheirismo 

da moda__
-ADA^JVW^

— Capitão, um pedido.
—  Diga-se.
— Mande por favor o mnxingneiro às 

Grades do Inferno, em certa padaria, a 
metter a laca inira caixeirito semi-sneio, 
que alli ha, o qual vive só a fallar da vida 
alheia.

—  Pois não! (j
—  Mande-o depois, capitão, conduzir ao 

Dr. C Mana, para com o catatau mandar fa­
zer-lhe a barba que se acha jà instante­
mente crescida.

—  V. Ex. sabe que é preciso castigar aos 
que erram.

Reune-se o patife cnm nma sucia de 
companheiros e moleques e atrapalha da 
mas a mais a quem passa.

—  Està o Sr. servido.
—  Muxiugueiro, ouvisU?
— Sim, Sr.
— Pois executa.
— Agradecido cajnlão. As suas oídeos.
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Conselho em palacio para salvar a dignidade do paiz, ja perdida.

Os B raz- Mi i d o s o s  discutem.

■— Calças de casimira fina a 8 ^  rs. 
— Duvido.
— E ’ serio.
—  Onde?
— No 63.
— Mentira, Sr.
Estava bem belln!
Bois o Sr. com este corpanzil, gorducho 

a ponto de passar por obeso, cjuer calças 
de casimira fina por 8íff) rs.!

— Oh! E  ha difierença para os gordos e 
magros?

— Qne duvida! Ao menos uni desleS dias 
toi o que deu-se.

Utn moço de corpo regular pediu as 
taes calças e pediram-lhe \0iff). «Não an- 
mmeia por 8^)?—Sim Sr., mas o Sr. é 
gordo.

—  Estão no seu direito, fazei» bem em
zombar assim com o p o v o .ç

— Pois eu acho a pilhéria de mau gosto. 
— NCm; o que ha ó que elles quando an-

nunciarem, devem fazer a dislincçào.
—-Forte desaforo!
— 0 Sr. zanga-se  Ca, ca, ca!
— Quem tem a culpa?
Dizem <>s capotes que o macaco.
Pois anibom-lhe o rabo, e tomem ta­

baco.

A P E D I D O .
I ergunla-se si um subtUdeg.-ido, o de Pi- 

raj:í por exemplo, pode mandar prender

um homem maior de fíO nnnos, «ó porque 
este não não se quiz sujeitar a vir á cidade 
trazer ofiicios.

O stnpcfacto.

Â tíen ção .
O Sr. C. M. P. é convidado a vir no 

praso de 8 di «s pagar ao annnnriante a 
quantia de 23^> rs., que em ;u 1) * de 
Í862 tomou por emprestimo pSlra sortir 
um botequim ii o theatro de S. Pedro de 
Alcanlara por ooca ião do atn ba de de 
mascaras na vrspera de S. Pedro, e não o 
fazendo passará pelo de-goslo de vèr seu 
nome por extenso, além de srr compelido 
a pagar judicialmente, pois basta de man- 
gação.

Bahia i4  de outubro de 186-4.
Tranquilino Si'vestre dos Sulllos.

ipede se
Ao guarda marinha pedestre Guilherme 

que v;i á rua Direita de Santo Aotmiio e 
leve à presença do capitão do Alubunui 
um certo uioco, estudante de Possid, afim
de ver si acaba com o escandaloso namoro 
(jue teua com certa vpva maluca, deixando 
de mostrar sos seus collegas cartas da 
mesma que em seu poder tem.

T Y  P . D E  M A K Q U E S ?A i ; l a T I D E 5  E  C«
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S F U IE  12.» BAI1IA 19 DE OUTUBUO DE I8G4. N .° 123

Publicasse na lypograybia <le Marques, Aristides e C., h rn.i da Mizericordia n. I ?  
a rs. por serie de 10 nnmeros, pagos adiantado. Folha avuisa 120 rs.

Começa hoje a decima tercoira 
serie.

Isto quer dizer alguma cousa 
aos Srs. assignanles que devem 
duas e ires series.

'v/vVXO —

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, hordo 
do Jllabamxi, 17 de outubro de j 
1864.

QlTicio ao Ex . Sr. commandon- 
te das armas, pedindo-lhe que 
mande ao menos oollooar uma 
meza na nova guarda do Curral, 
para qoe haja onde se escrever, e 
para que se não fique fazendo táo 
tna ideia das cousas que correm 
pelas repartições militares.^

Ao Sr. subdelegado de SantWn 
na, chítmando sua atíenção, para 
um a padaria á rua da Poeira que 
dizem pertencer a um africano de 
nome T ito , onde ha todos os do­

mingos batuques e algazarras, 
qne muito incommodam n visi- 
nhança e que sempre acabam por 
alarmas,

—  Ao Sr, subdelegado do Il io  
Vermelho, perguntando-lhe si é 
verdade que na altura da M ari-  
quita,povoaçr.odessasubdelegacia, 
appareceram e existem alli boian­
do diversos cadaveres,e que provi­
dencias tem dado S . S . á res- 
pt iio.

Portaria‘ao fiscal geral. Che­
gando ao nosso corthecimen|o*uma 
queixa dos moradores visinhos á 
uma padaria da rua da Poeira, que 
se queixam do constante incom- 
modo que^soffrem, em virtude de 
certa substancia qne se costu­
ma torrar no qninta! daqueila pa­
daria, e que se suppõe srr para 
misturar café ; ordeno-lho (jue 
passo a dar rrgorosa busca na 
referida padaria e apprehertda si 
por acaso encontrar farinha podre 
ou outro qualquer objeeto que uso 
esteja cm bom estado. Cumpra.
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os lá m  tliosourana geral a cun- 
tar dinheiro.

— E ‘ o th ü f io u re iro .
— lln  tres (lias que vou alli Iro ­

çar dinheiro o elle diz que tno não 
despacha por que está a contar 
dinheiio.

— Tom rasâo.
 |í eu que fique com estos pa­

peis pintados e rolos, que n»e es­
tão ha ires dias, a prohibir que 
compre mantimento.

A  principio , quando tinha 
mais algum dinheirito, não dei 
cavaco, mas agora bem ve, S r . 
capitão do Alabama,  que é pre­
ciso ter «dó da humanidade, dar de 
comer a quem tem fome; princi­
pal Mente quando eu fiz de nrinha 
parle, tanlo que tenho dinheiro.

«* ÇSE2 *

— Vêm Julinho como está na janella?! 
Como pula?! Como acompanha n realojo?! 
Quantas momices faz?! Quantas estratégias?! 
Quantas manobras?!

—  E' namoro do homem.
— Julinho tom cousas!

— l)r., j,i botou hoje gallos a brigar?
— Ja.
— Veja este d.» Conchinchina.
— Nào é verdadeiro,
— Quer mc comprar este canario?
— Canta de estalo?
— De corrido, Dr.
— Não me serve.
— Quer este pombo inglez?
•— E ’ mestiço.
— Ora, meu Lambean, deixe-me.
— Quero la que digam que eu sou pas- 

Sarinhoiro!
— Sim, não é bom fallar verdade.

— Que moco é aquclle?
— E ’ um hispany man?

Quanta bravata! quanta fun-
iarronada!

O Sr. é inglez?

K'  no;lü-itmcricimu?
E s t e v e  il»  I n i j l . i t e r  »i ?
JV] o ro u  com in g h *z es?
— O ra cebo, S r .! que curioso!

-— q.v m —■

— One animal ò aqueile alli no engenho 
da Conceição?

— E ’ um amphihio, qne veio do Bowfirn.
— E  aquella negra que lhe eslã a lavar 

as eostíis?
E ’, como dizem, um archanjo; eu clia« 

mo-a porém o demonio.
—  E aqueile outro bicho, o coelho não 

vê aquillo?
—  Vé; mas faz como quem nâo vê.
— Porque?
— Porque o timbre delle é deixar em 

santa paz a quem nâo se impoila com oir» 
tra qualidade de animal, quanto mais com 
coelhos.

— Mas que fazem os dous?
—  Estão a tomar banho, o macho com a 

boia á mostra.
— Nada faz entretanto , e quer prohibir 

que se tome banho nas roças.
—  E  qne tem elle com os banhos?
—  E ’ qne o bicho no tempo em qne pra 

gente fiscalinava no gera'-, agora ainda tem 
lembranças do tempo que já passou.

— Ah/ è um qne andava de chapéu com 
fita azul e branca? urn que era tido por lu­
sitano?

— Justamente; um que andava com uma 
clama a bambochci.

— Qne cara de coelho!
Que queixos de tribuna!
— Muxingneiro, tange a' tac» aqnplle 

bruto do Bom fim até oporão do Alubotna 
a fim de ver si no secco, muda de condição; 
ainda que não vire gente, virará macaco.
E  os outros dous mette-os íCagua, quero ver 
esse cazal de tratarugas.

— t«W» -
— Preciso muito de um par de cliinellos 

de trança.
— Compre-os,
— Onde os ha?
— Em qualquer loja ahi, à cidade bfflix», 

menos na da Lua, que os que ella vende 
são de péssima qualidade, Ccaipra-se hoje,



O Af A11\MV J»

«leita-sr-ns itmiinliim for»; rmripr-M* lugc. 
São inteiramente simi llianles aos um sa­
patos d<* hnrruchn quo «‘III corto tempo 
VCndi» » loja dos Figurinos.

— Cnpilfln iô qué pnlavra.
— I)i/,o o quo qnorps.
— Angorit que Jitrind di Bahia tá ni re- 

frexflo; angorn quo paixão rarimou, qui 
zaltamentn Faixou, qui sentimento friou; 
nngora qui anoni turo lá ni pacificamente, 
qui oousa turo vorla ri seu eixo; angera 
qui nosso turo tà ni sicilt eraty iô què dize 
dua palavra só.

•— Pois dize-93 là.
— Esse nungnçn qui succedeu nim Tíahia, 

ni c.ara <le presidente, nitn venta de Manee- 
ho, nim focinha desse morinlièro turo de 
galão, ejse tá um de sigraça sim gualamento 
ni sitorin de nação; nunca Frio de uin na~ 
çâo tà ni m»i viripendiamenlo.

— Plagias!
— Ta ganaro, iò cita palavra qui iò gussn, 

deixa padre Amaro mordè.
Masi iô nunca viu um cousa assim; iô 

precorre turo. oia turo, iô só vê esse nim 
África; esse lá de Furo, de caballo, de marê; 
tnai ninguém fa/e esse.

Esse Fidio Wassuchet tã nói vregonlia 
prn Sitaro Hnnido; coimnandànte de ere 
tá Furo qui dà couce ni quem mata mosca 
qui morde oreia di ere; consul fnjâo tá me- 
mo cuma anani pinta ere, tn um cachoro, 
lim colisa ruim, um fnjão, qui díze turo.

— 0 'a  Fem: queira calar-se, que eu não 
quero historias.

— Sttoria! Siloria de que é ?
Brazilèro, qui tà cuma leão vpia, qui 

turo mnrtrnta, toma taca e íi»n pore fala. 
Traugvro só é (|ui voga/ Tá cuma esse 
gente qui suja ni caza e íica ni zanga!.

Ora pru n>Ó de Deu!
Si esse paize nan lá livre, si iò nan pore 

Fd Ia, si liFedare di pensamento nan ta Fi, 
iô deixa Labamba, iô deixa L«tronopo, 
iô deixa Rrazi, iò deixa America, iô vae ni 
meu Africa......

— Mas, rapaz, queres complicações com
<ns Estados Unido*?!

•—N«m pru Deu! iò gussa munto de Sitaro 
de Norte; iô n< gro, iô sicravo; uan póre 
tlcixa dc sô pologitsa de Norte qui forra

hicravo. Pru »*m i* c pru *»»»> qui iò! »»eriia, 
iò ruiu póre qurrd complicarão rum «r«*.

M»i r»«»l Ô contra rn* qui iô ídla, iò p»r- 
ga qui ere cornlo consul reeehe ;*00,()0f) pe­
sos, manda Fo(a ere nim praça cum có tfh  
nim colo (lerírno (líí poííl»).

— Mas em que ficas então; qual 0  ruo- 
tivo (le teu discurso?

— IÔ olicga já.
Confessd din froendo Fa de fé padre A» 

maro, pruque ere dua sinienrle, dua Fome 
qui pru diuFero vende lei, Deu, patria e 
honra.

E ’ esSe qui id vem pede O-sincellence 
qui recotumenda governo de Sitaro Unido.

— Mas não vrs que eu commando um 
navio qne teru o nome d’um corsário?!

— Ali! Capitão nan me quore servi !
Qui tem nome <le navio, si ossincellencô 

é nimiga de ladrão?!
Id inda lembra condo Labamba principia 

qni dizei Labamba nan th ladrão, L,abambct 
tá nimiga cerrima de ladrão.

Anda, capitão, faze favo; id que ve padcG 
Amaro nim froca ctnu turo infame.

— Metteko-hei no porão, psiás satisfeito?
— Nim frata dum cousa mió, id gradecç 

munto ossincellence.

A P E D J  D O .

Ora casquilho nao ficou dam- 
nado com o Alabam al

—  Porque?
—  Pt r causa de uma publiea- 

cão ú pedido que sahiu, tratando 
do que elle disse á respeito de um 
moço musico, que se casou com 
uma parda escura.

— W  na verdade um tollo!
 E  quiz ir dar uma satisfação

ao moço, e responder no Jornal  
da 'Bahia ao M aham a,

— Ca,, c a ., ca , ca!
Porque não deixaratb elle dar 

mais esta pa*ada!
Então eu ia tirar uma certidão 

na secretaria eclesiástica, afim d e



provar-so conto ;t tivo dcllo |>ci 
pnttc <lo p;>i I »1 <1 -*t c MÍH}
a esc Htlia quando tíinraia ítli^um*i
visita.

—  E  tio entanto que esto patife 
tio pri metro i conhecer mulato, e 
d iza lt) e e n bom som quo, náo 
quet* mulato om sua casa!

— Mas qticr o gnilinhei>0 . . . .
—  Por torça qne este é africano 

nus tem dinheiro, e quem tem di­
nheiro embora prelo bianco é !.

— Que homens são aquelles?
— São arlifices ou artistas.
—  Que fa/.em naqueila casa;
— Reunem-se em sociedude.
—  L)e q ue tratam ?
— De uma rnelgueira de tresen 

tos e tantos bicos empaltnados por 
um sujeito que recebe das maos 
tios outros.

—  E  que mais?
— Tratam de um sujeito que 

foi victirm do t 1 espertalhão, por 
que tendo obrigação de tomar pa- * 
.ra guardar o que elle recebia, 
descuidava-se disso, confiando no 
tratante,e descançando á sombra 
de um pé de cidra.

— E  quem é esse melro P
— Uin tal Zé Goarte.
—  Quo mais?
— Tratam da complacência cri­

minosa tlos que dirigem , por náo 
cumprirem suas obrigações, e con­
correrem por esta forma para tai 
d( i raudaçao. Accusam acromente 
o cabeça porque sendo meninurio 
que com Üous olhos encherga por 
quatro, consentiu ou fechou os 
olhos aquella bandalheira.

— E  por fim quern vem a soffrer?

— Dizem <|ne o iliesourcir. !
—  Dom bello!
—  Pat a que |bi descuidado?
E  com quem com um sujeito 

que p< r (im sempre é menino que 
anda pelo f o r  um.

— L a  se avcnhain!
— ■ 'f Tf r - i

Adverte-se a dois pintores que estão trn- 
balliaudo em oma casa (pie não ea «le ti. 47 
à rua dos CapitAos qnenão continuem a dar 
[tnleadas nas pessoas que passam, e prohj- 
bindo as famílias de chegar á janella pelas 
imnioralidades que praticam.

A Rua da Vulla.
«* - <&Dõj2> -->»

• »
fie do homem a mulher o maior hern,

He do liamem a mulher o maior mal,
Si adora e ama nâO ha prenda egual;
A  morte e o veneno a mulher tem.

Na bondade, é melhor que mais ninguém; 
i\a maldade e traição não tem rival; 
Neste mundo é a veulura principal,
Neste mundo o maior mal delia tioiveni;

Ella nos dà sen sangue, ella nos cria,
Mas o ceu nâo fez cousa mais ingrata,
A mulher, ora è um anjo ora uma liarpia,

Tão depressa quer bem como maltrata,
He emünt a mulher como a sangria 
Que as vezes dando vida as vezes matta^

AÍN N Ú N C IO S .

Aviso com tempo.

0 funileiro à rna do Rosário de Joan 
Pereira n, 25 enearrega-se de fazer urnas 
paru deposito de ossos;— tanto de cobre, 
coiuo zinco, e folha de ílmdres— assim co­
mo caixas para capellas de oontas, ílores 
de penas, conforme os qne tem apresenta­
do no Campo Saneio, unieo que as tem 
preparado ao go.sio de (piem lhe tem da­
do a honra do encarregar-lhe esse custoso 
trabalho. Tmlo serà como sem [ire feito 
com bastante economia de preço.
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,C i'ladp  de La tron op o lis , bo rd o  do A lab íJ- 
tim  19 de O u lubro  de 1^64.

Officio ao lllfít. Sr. I)r. cliefe de policia, 
illforinando-ll.e que ba na rua da Ordem 
õ. p< r baixo da casa do l)r. PcdiOSo, lo­
ja n 4 B., uma mulller que ensma a meni­
nas, a qual tem o lotivovcl costume de es>> 
pancal-as nas nnibgns com palmatória, dei­
xando-as cm lamenlavel estado, neto (jue 
praticou ultimamente com uma rnenin i da 
c:.sa do S", capitSo B  d.laia, a q nal.segundo 

aos i.iformnm, ach '-se in dti atadissiuia.

Poi laria ao eiiurd i-mariolta pedestre Gui­
lherme, ordenando-liu» qm* v.í ao Taboão, 
em Casa ile certo ga lego, por cima d(* cer­
ta venda onde se festejava a S. Vicente e ju- 
Ume-llte que se faz preciso deixar de in- 
cnmit od.it' e insultar a visiuhauça com seus 
desaforos e palavradas, sob pena de ser 
recolhido ao porôo d’este navio, onde lhe 
[a:á as contas O muxingueiro. Cumpra.

— S->be d’ um caso?
O Wnssuchcl parou tõ  minutos defronte 

da Gamboa; o invalido cosiuheiro do com* 
mandante fez sigtial com os olhos para que 
esperasse......

—  Isto é, às escuraS.
Ora vá bugiar.

— Ca.ca, ca, ca!
0 jornal Povo , descompondo ao 

presidente da província por haver des- 
agarrado da subdelegacia o embir- 
rante Valença/

Apregoando qno o presidente ern um 
simples desembargador e que o Valen- 
ça foi quem o fez eleitor, vindo-lhe 
dalti a nomeação de presidente.

— Ca. ca, ca, ca!
— São incontestáveis a influencia, 

brio, preslimo, delicadeza, poder, ca­
valheirismo c tudo quanto imaginar se 
possa do tal Valença da Rua do Paço, 
vi si n ho c cm communicação com os 
frades do Carmo.

— Dizer que o Valença fez eleitor ao 
Sr. Silva Gomes! quando dizem que o 
Valença, por ver a influencia do des­
embargador, que o levava a primeiio 
eleitor, tralou dc cortar-lhe a votação!

— Não admira! Que vai ter elle li- 
rado o Ubuldo do pó, quando tirou do 
esquecimento o Silva Gomes?!

— Ca, ca, ca, ca!
— Si está zangado, morda-se, meu 

Valença! Tenha paciência, espere que 
snbam os vermelhos, (jue por ora eslà o 
os pobres pretinhos descançando.

— 0 cobrinha verde ainda é meiri- 
nho?

— Por ora não.
— Sabo de que a freguezia so quei-

E X P  ED I EN T E .
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xa 9 Amargamente do Sr. Silva Heis
por tirar da lama uma losmu.........

— Ca, ca, ca, ca!
K  cousa a d liga; caem os muros, 

orguem-so os monturos; o mundo o 
assim; são as oscillações da vida, as 
peripécias do progresso, o sobe c des­
ce, o equilíbrio do mundo. Sabe a his­
toria da vibora?

— ülé ! como vem palanfionico!
Ca, ca, ca, ca!

— Onde esteve?
— Venho de Cachoeira.
E ’ msuppoi tavel o vapor 2 de Ju­

lho!
Que relaxação! que miséria!
— Que viu?
— Não anda o diabo; disseram-me 

que por falta de caldeiras.
V. Ex. veja si por rneiode uma sub- 

scripeão pode comprar urnas caldei­
ras para oííereccl-as á companhia.

— Tractarei disso.
• Que mais houve?

— Os marinheiros todos nús, de sorte 
que ninguém pode levar alli sua ía- 
%iilia.

— Que mais?
=No desembarque uma atrapalha­

ção dos diabos;-uma grande caixa de 
miudezas foi levada por outra dc cha­
rutos.

-— Como?
—-Não se pode levar hoje a carga, 

disseram de bordo; venham amanhã 
quo o vapor não sahe.

No outro dia, sahe o vapor, vão os 
trastes que não foram trocados e tudo 
mais assim,

Tem termos isto?
— Faça o favor inlender-so com o 

superintendente, ou como presidente 
da provincia.

— Capitão, cada vez npparece mais 
uma causa de distúrbios nesta cidade e 
em S. Salvador principalmente.

— Que ha de novo?
— Não tem ouvido fali ar na musica 

da Chapada?
— Tenha; quo  ̂ ?

i. '! DJ) ■ «<3
Toda vez que cila loca, lia parti­

dos e dos partidos provém condidos 
que V. Ex. sahe não são nada bons.

— Quem lhe contou isto?
— Tenho visto, capitão; ainda um 

destes dias na rua do Paço, por ocea- 
siào da lesta á Santa There/a, na Or­
dem 3.a do Carmo, houve um grande 
barulho e pancadaria a valer; hou'© 
até facas fora, c prisões conseguinto- 
menlc.

—  Está Indo acabado.
— Não, Sr ; houve a punição e o 

que cu quero é a prevenção; quero 
que sejam prohibidos os partidos, re­
movidos os grupos, dispersos os mo­
leques, e outras cousas assim, afim de 
evitar a desordem.

— Então é isso o que quer, não?
— Sim. Sr. : e consta-me que os bar­

beiros concorrem em grande parte para 
esses condidos.

— Pois ouça, meu charo, vá ao de­
legado, ou ao chefe de policia que são 
quem lhe pode aí tender.

-v/\a A.aiAAA/-'-

— E nada de vir o muro abaixo!
— E o Alabama sempre a dizer qne 

elle cae.
— E ha de cahir.
E quando cahir, hade ser em eima 

de alguém; não t> mandam deitar a 
baixo!

—  Pois si esta ladeira é das ruinas!
— Mizericordicii meu Deus!

— Qne meninos m.Tcriados!
Vivem a insultar, a provocar a* pessoas 

qoe passai»l
Náo se pode andar na rua do T ijo llo !
—  I)e quem sâo filhos?
—  Não sei. Aquelle que eslá jogando pe­

dras da janclUl ò da casa do Sr. major José 
Antonio de Lim a.

—  Adm ira!
— Porque?
— Porque csiou certo que o S r ,  Lima 

nao lhe da' tal educação.
Mas o caso éque inuila gente se queixa 

e eu iresmo tenho sido victimu todas as 
vezes que por ali passo.
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—  E <11 1>'111 mora ali por cima (Ul mu­
lher (/(is punollus, defronte do major Limo, 
nhiqurlle sobrado amarclln?

— E ’ uma excellentp senhora casada, por 
liOaie I). Maria. Creio (pie sen marido 
( Sta ausente o ella sem duvida oceupada 
tio interior da casa ignora o que estão pra­
ticando seu íillto e famulos.

—  (iiinrda-mai inlia!
— Pi ompto’
—  Vá ali à casa da Sra. ‘D. Maria c di­

ga-lhe (pie se torna necessaiio cohibir 
seus fâmulos.

— A’s vezes o Jo rna l é desfruclavel de 
mais.

— Pon]ue?
— Pois o homem não requisitou ao gover­

no  uma força de tropa* de primeira linha 
para ser postada 110 Sebastopol de sua ofii- 
cina afim de ohsta»- o rapto do Florida, 
e fazer graves prejuisos no WussucheÜ

—  E  o governo que piovidenctas deu?
— Aunuiu, com tanto qne elle se pres­

tasse a ser comiilandunte.
—  E  o resto?
— Faltou-lhe o anime, e o pobre jorna­

lista mudou de rumo.

— Sabe o Mancebo o qne diz ao D íario? 
que este não o re-peitou como autlioriciade.

Ca, ca, ca, <a!
— 0 homem pensa qne a imprensa tem 

o regulament o dos marinheiros.
— Tanto nâo*" pei s , que elle sente que 

o não tenha.
— Ora este Manceho!
—  E* authoridade que quer metter medo. 

E  queria que o Diario publicasse uma cor­
re sp o n d ê n c ia  < m termos proprios de chefe 
de mai inheiros qne faUa arrogantemente 
com seus parceiros e subordinados.

— Seria melhor que elle....,
— Se não dèase a desfruete; rccolhesse- 

se aos hastidoies.

— Eu creio la e m  brasileirismo de na- 
lumes do Kio da Prata!

—  Para (pie diz isto?
— E ’ que os fuClos ahi eslão.

—Que faclo#?
—  Prrg u  11 te ao povo da fáaliía, «o ííra- 

/,il inteiro e até ao com m andante do W our 
sucltcl e ao W ilso»,  ....................   ,

— ( <* 1—•

— Oh! vende-se ngna no Curral \
■— Que duvida! llendj mcnlos da camara,
—  A proposito , a Cainara tern pago íí 

companhia do Queimado o importe d’aglM 
fo rnec ida  ás cadeias?

—  Dizem que ním; corisla que desde a 
primeira penua até In je 1 em mn viu tem 
viu a companhia; a conta Sobe já a dez oa  
doze contos de reis.

— E ’ peta.
•— Homem, a cousa é facil de saber-se; 

urna certidão tira a duvida.
—  Emfim, por la se a.ironjein, a caraara 

e a companhia são do mesmo credo, la se 
intendem, por !a se hajam.

— V . não sabem que eslou pensando!
—  Não.
—  E ’ no Jorna l da B ahia  não odiar? 

responsabilidade 110 Mancebo.
— Serio ?
— Diz que os ligueiros o accnsam par^ 

dar o lognr ao irmão do Barboza!
■— Proli! pudor!

— Ora eom eíT it >!
Que terra, que epnrha, meu Deus!
Não ha remedio sinâo acompanhar O 

Patriota nas suas lamentações de Jeremias..
— Que tem V ., homem de Deus?
■— Estava aqui a pensar 1 1 ’cssa ge/ate stul- 

la que faz investidas de leão e retiradas de
sendeiro.

— Kefere-se ao Mancebo?
—  Pois não tenho mais em que gastar meu 

tempo?!
Quero lá saber de bespanlioladas!
— A proposito de bespanlioladas, viu o 

Sr. como veio o Maueebo no Jornal de 
terça feira?

— Quero lá saber de cebos nem de 
Mancebos!

— Ouça. Diz que quando entrar im  con­
selho, h 1 de provar que não foi elle o res­
ponsável pelo desacato que solTremos.

\
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—  I'! porque nã<> <» |'l**1 v’* ja.
—  \ i ' (jue o bocado 1 " " "  g'»<"d,i-so pnrn 

o li..S  em bota elle «bg» «H»e só em eonsi- 
dernfAo A opinião publica é que veio ú im ­

prensa.
.— Ora, esto liospimbol!...
—  D ízimo (|ue o querem ag ururparo ctis- 

pir-lhe na cara, arroucnr-llie os galões,
deSpir-llie a farda.

— Intrigas, plams polititíosjl ninguém 
pensa em tal, e eu pmleslo.

— 0 Jornal d(t B.ihia que a principio «lis- 
seque o Mancebo eslavíl a bord«>, agora 
(jue passa por certo ipie elle dormia no 
hotel, disse que si elle dormia, o presidente 
também dormia em sua caza!

— Ora esta è bem lembrada'!
— E  então?! Tropas na praça, em S.,nta 

Tbeieza, na Ganitleir», no caeS e o presi­
dente a commandar a manobra!

—  Esta só sua.
— Do Jornal da Bahia,...
—  Equed iiá  <> Mancebo para defend r- ? 
— Que o arLigo 8. das instrucções naõ

manda empregar a força para obrigar aos 
belligerantes a respeitarem a neutralidade!

— Si fôr cap iz de o provar......
. — E  si não o for?!

— Ah! eu dicladnr!
Nem V. estava abi a fallar tanto, nem 

ímiita gente continuava a vestir farda.
— Ora boas noiies!
LtO agora é (jue è llespanbol ida.
0  Sr. pelo que vejo é discípulo do Man- 

Cebo.
Não me aborreça, faz favor?.....

C

— Â fortaleza do mar fez signrtl, 
pedindo socorro, com medo quo 
o JVassuchct o levasse a reboque 
conjunctamente com o Florida.

A Gamboa  respondeu que es­
tava dormindo— isto e o comman- 
dante.

A’s 6 horas da manhã— fazia al­
guém a seguinte pergunta aos in­
divíduos que iam tom az banhos 
na Gamboa:

I l a  pouco mo disso o tncu cosi- 
r.hcuo ter h vido esta noite tiros

n o  m  r  s m i  t n e g o c i o  c o m  o  F i o .  

r ida  ? —
' T o d a  i t q u o l l i t  g e n t e  n a  b e i r n  d q  

p r a i a  « i d m h n u  a  i n g e n u i d a d e  d a

p m *  n i n t  i d  ) p  t o  U o d r o ! !

- O h !

—  O l i !  t e m p o m !  o h !  m o :  e s !

O h !  t e m p o  c m  ( j u e  e u  p u l  t v a  a  

c e r c a  | > a r a  c o l h e r  a m o i a - d

A 1* E  I >1 1 )0 .

— Quo senhora éaquclla?
—  E’ nina professora (jue n(Tecla o 

muito do honesta e religiosa: veio ha 
pouco tempo do França, e anles de a- 
i)i ir aula, assenlava-se diariameijJe 
no adro do Boiníim, parecendo deno­
tar a perpetua saudade, que lhe 
lavra n’alma, dos bons tempos que ja 
se foiam.

— Ah! é do jardim do cume da mon­
tanha onde disfarça as bellezas que 
praticava na Santa Casa da Mizericor-
dia c< m as innocenles criancas!. . .*

— Justamente; é ella mesma.
— E como certos paes de família 

ainda consentem alli seus filhos, suas 
íiihinhas, ternas e innocenles?!

— E’ por que não sabein que alli 
até sc arranja casamentos coin as aluni- 
nas.

— Guarda marinha, si essa senhora 
continuar a incoinmodar os paes de fa­
mília com pedidos importunos para 
encher seu collegio, conduza-a ao po­
rão ...........

— Ea, ca. ca, ca!
— 0 casoNião é para rir.
— Ca, ca, ca, ca!
— Toma sentido!
— Eu não queria fazer-lhe essa cha- 

ridade porque dou-me com ella; mas
em fim as ordens de V. Ex. serão
cumjuidas.

— E faça-lhe advertir que se publi­
cara seu nome, si não se quizer c- 
mendar.

T Y P  “ d e  M A lt QUES j ar  i s t i  d e s  e  C.
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E X P E D IE N T E .
Cidade do Latronopolis, hordo do Alabã- 

í?m2l de outubro do 1864.
(Jífieio à caruaru municipal, chamando 

sua altenção para o ostado em que se acha 
a fonte dos Padres.

Portaria ao guarda-marinha pedestre 
Guilherme, ordenando-lhe que faÇa retirar 
uma caterva de negras vendedoras de doce 
que se costumam sentar na rua Direita da 
Miaericordia ao s.diir da Praça, as qnues dão 
motivo a fpie ali se ajutltem bastantes ca- 
padocios para offimder a moralidade pu­
blica de parceria com taes pretas. Cumpra.

_ 0  padre Avres, o digníssimo vigário 
encommendado de S. Pedro..

  01,1 veio de encommenda?
 .....  exeotuillmigon uni livro!
—  M a n d o u  q u f i m a l- o ?

Qne livro foi?
 Unia obra etn favor da Polonia, por

quem tanto se esforça o proprio Pio IX ,  
os pensamentos (Tum homem em mangas de 
camisa.

— Alt! tem rasão !
F a l i a  no lirazil GalkolicO, que ècauda- 

laiio do arcebispo.

— Se iido  assim... o berrgfe, o au lhor de­
ve morrer na fogueira!

0  padre Ayres tem suas saudades da In» 
quisição.

—  Ao menos haveria emprego para muita 
gente. Essas víboras que se intrometlr-m no 
seio das famílias para corrompei-as e pros- 
titnil-as toruar-se-hiauí familiares do santo 
oíiicio.

— Os vigários?
— Não; si o padre Avres tal deseja, o 

que nâo nílirmo, é só para dar que ftlzer 
a quem o não (em, para dar que cOiner a 
quem tem fome.

— Ora, si eu fosse imperador, mandava 
uma bem boa  mitra para o padre Av­
res; o bispado de Govaz, por exemplo. O 
padre se havia/dar .bem com os botei udos.

— Ouem é aqueile moco gaiato?
— E ’ um inipostotv.inho, caixOrifo de 

meia cara, (pie, quando mandou o arroin- 
mento da família ao iuspectOr de quarteirão 
deu n conhecer o rendimento qne tinha de 
'1 ;8003)> entretanto que para subir ao es- 
crijitorio, õ preciso tirar na porta a gra- « 
vata.

— Como se rltama?
— 0 alferes Cutila,
— Quem è e l le ?

f —Ora, capitão! é elle mesmo, i
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ttircumHliuioiHH— iU'.me nss-im íilgumns
que <> possam (W r  conhecido.

_ E '  vermelho, m» tios lembrados para 
tenente pelos seus bons serviços.

— Adiante.
— Elle diz que si fosse coinmnndnnto do 

companhia, todo guarda qne »ão batesse 
cltapa do sen partido era remettulo para a
tropa de linha.

— Bello! Aquelle moço é guerreiro.
— Filho de peixe é peixmho.
() pae tioiia om geilO particular para a 

Ccusa. Pela Sabmada pr»cor.iva os rebel­
des (para matal-os a ferro frio, como mui­
tas vezes fez) até dentro dos toucadores e 
das caixinhas de joias.

Faca V. Ex. ideia, que valentão!
De tal pae tal íillio sr esperava.
■— Não sabe mais nada?
— Tem eii» caza uma pardinha infeliz 

que com elle vive, a qual levou uma vez 
uma bofetada por dizer que desejava que o 
partido liberal vencesse.

—  Eu não digo?!
— E ultimamente, às \\ horas da noite 

do dia 20 do coi rente, maltractou-a terri­
velmente cotr pancadas brutaes, a ponto 
de àccordar a visinhança qne pouco tempo 
antes procurava o descanço.

•— .Mas porque?
— Não sei; diziam elle e a mulher (que é 

mulata sarai à, rasão por que elle não a 
quer na jonella) qne sua filha não era egnal 
à rapariga, porque esta ora mulata, E  de­
pois dizia o macho aos moleques, a cada um 
de per si: Quando ella te fizer alguma cou- 
sa, dh-llie de rijo!

— Com lanlo se achara' o melro.
Guarda marinha, maude pegar aquel­

le moço branco.
{Continua).

— Conhece um padre devasso que ia ao 
crlteiro publico namorar aqueila mulata 
bonita?

— Si o conheço!
E  deu taõ forte qne pegou o passaro; 

melteu-o na sua gaiola; e o hichinlm se 
acostumou por tal maneira que ainda es­
tando a gaiola n’uina rua que tem fogo 
nan de.xà em seus trioados de invocar I  
a. buhuMuno.

—■ K qne lei» Crtfie f>/intn com o p a d ie rn ?

— Antigas relações euliivad/i» nas nilr<m, 
isto ò nos bosques <!'iii»íi íiutiga cidade em 
que costuma vai» tomar ara»,

— Ali!
E  se faz taõ santarrüo?
Que refinado hvpocríta!
Muxingueiro, faze o teu dever.
—  Com aquelle cambaio, capitão?
— lodircila-lbe os pés ou iu  par de 

machos.
■— E ' miope, capitão.
-— Abre-lhe a vista com a laca bregeiro!
•— A coroa, capitão?
— Faze o que te mando e dá o diabo a teu 

saber.
-a e >-

—  Q ue spectaculo «stá dando 
aquelle homem aiit na Estrada 
N ova .

— Quem é ?
—  E ’ o sardento vago mestre do 

batalhão de pescadores , que está 
de espada núa a querer culilar os 
soldados de policia.

—  Sp ir i tua l ism o.
— Bebedeira. 

— Novidade! 
—  Q ual é?
— O Seraphim chamou á pre­

sença do D r. delegado urna mn- 
Iher para esta lhe entregar, entre 
outras corisas’, um par de chinell. s 
que lhe emprestara para andar com 
ellas.

—  E  o que tem isto?
— Calçado emprestado para re­

ceber depois de velho. 
E  mr.ssa a autoridade conr essas 

e ouí ras.
Este st raphim!
— Bern mostra que tem raça de 

judeu.
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Chula offerecida aos dÜeltaníis 
da Bahia.

Esta Bahia tem cousas 
De fazer ar epjar;
Tem mancebos que são velf.os 

. E  velhos a remoçar!> o
Quiqnif|ui, cacacá,
Ora cebo, sinbá.

E u  com a bella inim  hotel,
To tia creoula nos braços, 
Morpheu, Amor nos inspirem, 
i)e Marte quebrem-se os laços. 

Que covardes, arre-la !
Ora cebo, sinbá.

Neptuno, o tridente teu 
Eslá aqui nos tres galões,
A vida exporei là fora 
PVa dai1 cabo dos ladrões.

PuíT, pníí', canga ui bá,
Ora cebo, sioba.

Não se pode fazer fogo 
Que osla o velho a doruiir; 
Fortaleza de fraqueza,
Com doentes p’ra servir....

iNo mar tiros, o que ha? 
Ora Cebo, siohú !

Gente do mar valorosa,
E ’ dia, olbae o arrebol;
Matemos, morramos Iodos 
Depois qne sahir o sol.

Assim, meu Ouiehole. olá! 
Ora cebo, sinhà.

O vento ja deu nas vellas 
Ja vão lon^e, oh! que horror! 
Vão-se embora e ca me deixam 
Passando por um traidor. 

Deixaram V. so CÚ?
Ora cebo, sinbá.

I.a se vão, e eu de gnncho 
Ja uào os posSo pegar,

O vento qne ba p’ra elles 
l»’ra nós começa a minguar. 

Slà direito, cacacá, 
Ora cebo, siniiá.

De dourados, tão limpinbos 
Cobertos de lama estão. 
Que lhe faça bom proveito, 
IJespanholito Roldão.

Esta è sua, tome fó, 
Ora cebo, sinbá.

O  m a n c e b o  q t d x o í e .

Pelo reino de Neptuno
Houve grande reboliço ->
Amphitrite, de assustada,
Quasi morre de feitiço.

As nereides aterradas 
Foram na ilha do Medo 
Se esconder; pois que o caso 
Não esteve de brinquedo.

Tritão vendo este alvoroço 
Quiz dar o brado tle alert-*»;
J)as mãos cabiu-lbe a trombeta( 
E  ficou de bocca aberta.

Indagando-se o motivo 
De tamanha palacoada,
Não Iiílvia novidade,
Era mera cassuada.

Era um gigante mancebo 
Com ares de valentão,
Que quiz tirar uma arraia 
Das garras d’um tubarão.

Quiz mostrar qu’era valente 
E  bastante corajudo,
Fez-se ao larÇjO com tenção 
De melter a pique tudo.

Mas o mancebo ancião 
Chegaudo no alto mar,
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R ef lexõ es  do m o m e n to .
No mundo cada inn para o que 

nasceu; quem não iem vocação pa­
ra ser soldado não se ju lgue com 
direito de vestir tarda.

O  maritimoque pretere as d e l i ­
cias de Capuci (expressões do 
Jornal da. Bahia)  aosinconvenien 
tes do mar não passa (Pum poltruõ  
— velho, ou mancebo.

Ataes ho nens, ser-lhes hia mais 
faeil ajustar u-na luva de peilica na 
mão dirigir f i i e z a s  a uma dama 
nos salões, embora com a barba 
encanèeida, do que encetar uma 
manobra na occasião do perigo, ou 
dar uma abordagem ifuma lurl>.. 
Será urn soldado d * a m o r , mas não 
de M arte!.. Cada qual lein sua 
estreita.

H a  heroísmo e bravura de muita 
especie. Uns são bravos de espa­
da, outros de sai  i balaõ.

Ma tempos, um homem do mar 
praticou um rasgo de b r a v u r a que 
deixou seu nome rccomrnendado  
á posteridade: nrrufmd >-se com 
sua R ella ern um baile lembrou- 
se o çarnenho que a melhor íorma 
de'fazer pazes e ganhar celebri­
d a d e s ra dancar com ella uma <iu- 
lonada!

Fatal lembrança! Galopada in­
fernal que até hoje ainda galopam!

Estes f i lhos dr, JSeptnno são 
bravos n’um saião á prova d ’arrua 
abordam uma moça com a mesma 
sem-cevemonia, com que o W as  
suchet abo: dou o Florida no an­
coradouro da B ah ia !!

N  Cata ptovincia um moço rap­
tou a moça n’urn baile, no cmtan- 
to o nosso ministro o puniu 

O S r. Mancebo, como chefe 
da casa deixou o Wassuchet rou-

'•ar o /• ha'ala  seu» dr/,ur aqu i  e s ­
tou, e se deii ainda ao des/ruela de 
1 i/mr-lhe urn pomposo bolti )oru!l

S  o> p-c.nerosiduaes próprias da 
Hespanha, ou cavullitiii is mo do 
roínpunte  liespunhol.

Ainda duas palavras; entre o 
rapio da moça eodo Florida, existo 
uma diííerença mui notavei: o mo­
ço raptou n moça, — a nodoa não 
passou do circulo da fumilia; mas 
a do Florida  foi urn labeu negro 
que sempre es'ará giavado na tr» n- 
to da nação brasileira.

Não gosto de massar os leitores 
e aqui terminu.

« Que tu cjuizer s#»I>er dn margarúa^
« Como o pinto da falmla esgaravate 
o E  o iliustre ministro da marinha 
« Ou puna o nianc;rbo,o(i puna o vatcii

Pede-@e
Ao gurard i-marinha pedestre 

Guilherm e que vá a rua (Ias Bn\.  
rjeas e intime o Sr. A-luxaudrtj 
para qm; vá pagar a um refinador 
ao Ca es Dourado os 23$30bv, pois 
o tempo já é bastam e. Sob pena 
de publicar-se-lhe o nome.

I I .
  a n W u n c T o s !

Do 1 0 ue novembro em dianto 
se ab irá um curso de p ira ta r ia , 
em um dos largos da freguezia de 
S. Pedro. O  patrono d aula é S . 
A lexandre da Esiranja.

A o  pnblico.
Participa-s.e ao espeitavel pu­

blico q ltQ acha-se. estabelecido no 
segundo salão (io theatro de 
J 030  um bello botequim onde so 
encontrará coornados para as t i 
mil ias servirem se sen- o menor 
in com m olo. ___

Q,oem precizar de uma ama do 
muito boa conducta, venha a esta 
lypngraphia que se indicará.

T Y P ,  d e  M A R Q U ES ,X U IS T IÜ ES  E C.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do Álabd- 
ma 24 de outubro de 1864.

OíTicio ã camara municipal, dizendo-lhe 
que mande examinar o sobrado de dous 
Jfndares n. 54 a rua dos Capitães, perten­
cente ao Sr. José Pinto Nogueira, o qual 
(sobrado  ̂se acha desaprumado, e ameaçan­
do desabar, afim de que se evite alguma 
catastroplie eguul á que se deu no gazo- 
nietro.

Portaria ao guarda marinlia pedestre 
Guilherme, ordenando-lhe que vá ao 'Fer­
reiro em uma das cazas ao pé da egreja de 
S. Pedro, e prenda um indivíduo de nome 
Pedro que foi ou é escravo do Sr. Manuel 
Ignacio, visto ter o costume de se pôr á 
noite., sem a menor cereuionia, em fraldas 
de camisa* na porta da rua, das 9 horas em 
diante. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que và à 
roça do Sr. Novaes e prohiba a certos me­
ninos que là ti vem nos domingos que con­
tinuem a dar tiros ãlc?8 horas da noite in- 
commodando aos visinlios do fundo, que 
moram na roçado padre Pereira, a ponto 
<-‘e eahir, um destes dias, uma porção de

ciiumbo no collode uma senhora; o que, 
além de ser contrario à postura municipal, 
não faz muito bom cabcllo a qnem não tem 
pressa de mudar de mundo. Cumpra.

Portaria ao pedestre M- J .  de Moraes, 
ordenando-lhe que informe sobre o facto 
que se deu com um moleque n’um eyge- 
nbo cujo nome principia por Q., sito eni 
Passe, facto no qual entrou um J .  F . S. e 
que anda alè boje tão incoberic; .entretanto 
que diz-se que morrera o moleque a pau­
ladas, dadas por um tenente liberal. Infor­
mação que se lhe exige por constar-nos ser 
da caza certo velho gaiteiro e fallador coni 
quem se intenderá Vm. ou com o piloto 
Marcolino. Cumpra.

•

R E Q U E R I M E N T O  D E S P A C H A D O .

O padre Am aro, pedindo privileg io para 
saber graminatica e notar erros nos outros. 
 Inform e o Kaémme (K — M.)

 Ora este B raZ il CaíholiCol
— (Jue ba?
—  Veja por favor.
 U,n artigo sobre a conversão d’nm In- ,

glez; uma cliuponça ao bispo do Rio («ran- 
de; a’questão romana; a defunta irmã de 
L). Romualdu; fallecimento do padre Souto;



0 ALA I! AM A

visita do bispo do Pará às frogue*i«9 de
SolitmVs; curiedada.

— Principio d<> ii'».
— Culto dos santos: qnom não ndora i- 

mogcns não adora a Dons! Ora puíT!
A vordatloir» mulher; passo.
0 domingo; quem não guarda o domin­

go morre de repente!
Ora và elle/
— 0 padre Queron; leia.
Faz nojo.
Passe a visita e o defunto e a defunta,... 
Questão romana.
J es tis Christo d.sse que Roma não seria 

C a p i t a l  da ltsdi«!
Este homem é dondo; chama os publi­

cistas de histriões quando elle, pomadis> 
ta reconhecido, não passa de um bobo alu­
gado.

Que palhaço!
 E  ameaça a Victor Emmanuel com a

lembrança de que seu pae não achou na 
palria oito palmos de terra.

— Mas não renegou a patria como cer­
to hvpecrita refinado qne anda a vender 
bullas falsas quando na sua terra era oíli- 
cio do gallego vender selecta.

■—Ora um períodico destes... vão la ira- 
ctar delle!

A excormnunhão do padre Ayres abi es­
tà ameaçadora!J *

— Passando d’utn polo a outro, ea sem­
pre tive medo de raposus.

Ja vi bicho manhoso e velhaco!
1 —1 >»

— Yè os estudantes do Lvcea como pa- 
teiain o postilhào do Alabamal

— Costume antigo. ̂iC
— Engano: são os Pdbos do Gouveia Gra­

vata que provocaram o aclo.
—  Deixal-os!
Arranha-cada um com as unhas que tem. 
— Olhe qne pilotol

— Sabe d’umn proeza do Lobo de Santo? 
— Lobo do diabo cbatuava-o eu.
Que foi?
—  Entrou por um quintal, e, Attila ca­

ricata, devastou-o inteiramente; arrancou 
as arvores que encontrou, picou-as e-fez o 
diabo.

—  Disse que elle foi o plantador.
— No quintal alheio/ Si foi, perdeu o 

feitio. Que fez o dono do quintal que uão 
O processou?

—  Elle c j u i z ;  o depois o homem teve 
dó de quem não regula do meio dia para 
a tarde.

— Ora com eíf. ito! E  vive-se exposto aos 
desacatos dos visinhos rna^creados, dos bê­
bados e até de certas anthoridades!

—  E  elle disse que ha de fazer não sei o 
que ao moço prejudicado.

— Que o faca.
Muxingueiro!
•— Promplo, capitão.
— Onde eitconitares um lobo fardado de 

capitão, melte-lbe n taca de rijo!
— Será obedecido, capitão.

— Capitão, V7. Ex. da-me uma palavra?
— Que queres, muxingueiro?
—  O padreco.de bom gosto  continua.
— E  que fizeste?
— Intimei-lhe a ordem qne de V . Ex,, 

rec-bi, ao encontral-o ua maior devassi­
dão com a Sinbá Pequena.

•— Qne fez elle? ’
—  Disse-me que tinha licença.
E  que fizeste?
—  1*iz-lbe lembrar S. Jorgff, não atten­

deu; ameacei-o dirigindo-me a S. Joaquim, 
para queixar-me ao reitor, elle não deu ca­
vaco. t

— Ora istol
Si eu agora te fizesse o que não qnizeste 

fazer nellel
De que te serve essa taca?
Olhe que jesuita! Como tem tanto res­

peito aos ffírmigõesl Quem não quer ser 
lobo não lhe veste a pelle. Porque não res­
peitam a moral publica?

Aoda! ja e ja vae metter-lhe a taca, hy- 
poeryta!

—-Vontade não me falta.

— Tem ouvido faliar na repetição da St~ 
nimbusadal

— Tenho; dizem qne os pescadores da- 
guas turvas preparam obra para 27 de ou.

—  Provavelmente tinha jantado. 
Sabe a rasào?
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tuhrn, dia da apurarão geral das eleições 
inunioipaes.

— Porque?
—  Porque idliauçnm qne a camarn toma­

ra' em separado as eleições do Pilar v Bro­
tas; do que talvez bajn suspenção e nova 
edição do ! ,° de março,

— Sua alma, snu palma. Quem qnizer 
patas de cannllo gordo, segundo o I.Goes, 
uietla-se nisto.

-C3E>-

— Ja viu a critica da sociedade Consor“ 
va dos Dramas!

— 01»! é importante!......
Nem o contrario se podera esperar.
Confiada a nau a tal piloto.....
■— E ’ um bolio.
A critica do paspalbão resume-se em fa I 

lar eu» flores e folbas, pitangneiras e cra 
vos, jesmins e rosas, cheiros e versos e 
belle/a da beneficiada Linda.

— Està feiot o outro, qne tractando da 
aetriz fallou somente nos olhos matadores, 
na bocca de cravo, no seio tumido e p u lp i '  
tante da moça!

— Que desaforo! Si eu fosse o marido, 
tocava ile peia esses patifes!

Quem é o Critiqueiro?
— E ’ um moço gentil e gaiato que anda 

de chnpeu na mão.
— N ão  é ta l paspa lbão.
Ja è grande fortuna o homem se co­

nhecer.
0 1 lomem anda de chapéu na mão... ad- 

vinbe la porque.
— Ora q u e  lembtança!
Porque quem não tem cabeça escusa 

chapéu.
*  6 P  -

 O antigo B . B .  do Interesse Pnblico,
qne dizia o DiariO que era bebe.... está ar- 
jrufado.

— Porque?
 Insultou insolitamente a amigos a

gnem,dolls dias antes apertava a mão e não 
gostou da laca do uiuxíngueiro do Alabama.

— Mas que fez?
—0 fí M.......
—  Mudou de nome?
— Costume antigo; nâo só de nome como 

de cara.

O t;d intitulado padre encontrou 0 ,,ot. 
tilliao e fez um rompaute liegpnnhol.

—  l i ’ hoje moda.
— Não me leve mais em eaza nem o 

Echo nem o Alubjinal
—  E  perdeu-se um assignante.
—  Não, homem.....
— Ah! era boccorio!
— Não, homem; o parjrezinho (filho de 

padre) é escriptor publico....
Elle que vá sujar  longp, onde não 

possa feder.

— Sabem o qup dizem?
Que certo negociante de baratas de La-i

trono olis, o qual enriqueceu em dous 
dias. foi preso nas Enropicas por moeda 
falsa; trazia no bolsiculo mil e tantos con- 
tecos.

•— E as gazetas nada disseram.
— Nem dirão; certas cousas arranjam-Se 

por maneiras...
— Ai»! sim!
São assim todos esses tralantez/
Ali! Latronopolis! -

— Viu a Bevista Acadêmica? Traz nm 
excedente artigo jdo Dr. Alvares da Silva 
sobre o finado Dr. Laurindo.

—  E' ura justo tributo á memória de um 
tal hom eui.

— Quatro bofetadas n'uma npgra desa­
vergonhada custam hoje 14^920.

■—Como? que significa?
— A negra vendia carne e tiveram dô 

pagar-lhe 15 libras a 180 rs.
— Mas onde?

o Uj

lUnj UUUt i
•Na terra das Areias. Pagaram também 

vyjj rs. , dinheiro extraviado; remedio 
1 <$800, dias de serviço, a 500 rs, etc. etc.

— Mas quem?
— Quem repelliu o insulto de uma ne 

gra, que só podia aturar on desculpar ou 
quem tivesse a educação da pieta, on 
quem tivesse os brios delia.

— Que quer agora que lhe faça?
-Q u e  ao menos pubüque o nome do se­

nhor da preta, para ser conhecido,



— RI,is então que queria qne o
StMiIeir perdesse a esornvii?

— MaS dizem'quo « conta foi cxngenitlis-
jini.i. Publique o nome dn cu jo . ,

—  Eslà V. beni servido!
—  Publique, capitão:
— Ora encomeude-se a Santo Antanio!
—  Publique: e'le é  muito amigo iloAfyes.
—  |)eixe-nie, bonieui.
— Pois «ligo eu; é um major lusitano

vindo de Guimarães.

A P E D I D O .

Então meu caro,foi sempre ao beneficio 
da ü. Manllela?

 Fui, porém não achei mais nem pla-
téa, nem cadeira.

.__ Enlão para onde foi?
— Fui para o trujàche d ecouro, e la ens

contrei muita gente de gravata lavada!
 Então o trapithe esteve caro?
 E ’ verdade, não chegou para todos.
 E  qne tal esteve o beneficio?
— Esteve excellente.
0 commercio odereceu a í). Manuela 

tuna capella de muito g o s to .

Na occasião em «jue ella chegou rm 
SCena, foi recebida pelos caixeiros, por uma 
grande chuva de flores, bnuquets e pom- • 
bos com laços de fita e como de prnpo- 
posilo os pombos iam cahir a sons pés!

0 distiucto poeta Domingos de Faria Ma- 
cbado recitou uma bri ltanle poesia.

No segundo neto recitou lambem uma 
bella poesia o Sr. lldefonso.

— Qlle lldefonso?
— O* atilhor d’a«uiella hcllissima comedia 

— 0  resultado da usura'.. .
—Ah!...
Já sei quem è este lldefonso...
Escreveu lambem uma olira intitulada__

Os mysterios da vida, de vm cortesão.
— Ah! elle é um moço de muito talento!.,
— Não soube tatubem do soneto fnuebre 

qne appareceu pelos corredores <lo lheatro, 
e pelas esquinas das ruas pregados?

Soube, porem não presto atlenção a 
estas cousas, porque sei que isto parte dos 
apaixonados da L-olinda!,.,.

— Já .ei que o Sr. è apologista da Ma­
nuela

trn, porem sou contra estas patifiirine!....* 
— Acho bom (j«ie siga este svi tcm».

—**»;>:>■ < <:»>»—■

Um a publicação qrio sahiu no 
Jl labamn  o qtio tract:i de artifices 
e Z é  Goarte e um homem quean- 
tia pelo fornrn não se intende c rn 
o procurador José  Duarte F e r re i­
ra ;o que melhor averig-uará quetn 
lei-a com reflexão.

—■-•*4jk9& •

Fede se ao S r .  Dt\ chefe de 
polic:a que lance suas vistas para 
immn enza de charutos que ha no 
largo da Pitdade aonde dia e noi­
te se reúnem íilhos fatnihas inex ­
perientes? por causa de hum cer­
to jot^o de bol!a e o«ttros diverti­
mentos iIlíc itos no que pe dem 
alem do dinheiro a moralidade.

E ’ o que dizem.

Pergun ta  sem m alicia.
Pergunta-se ao S r .  subdelega­

do da infeliz freguezia de Maré, a 
razão por que não eflPectuou a 
prizao de um dragão conhecido 
por Bu jão que no sitio Maraca— 
nan o mez passado espancara a 
urn outro cujo nome ignora-se, de 
que rezultoa ficar bastante mal­
tratado, e com a oabeç t quebrada, 
e o tal Bujão passeando, visto te­
rem vindo para a policia guarda­
dos tres infelizes guardas nacio— 
naes, para saciar paixões de um 
alferes que se quer dar a impor­
tância sem ser cousa.

() T'abo ré a.
j O  curso de pirataria ,  que se 

ha d’abrir no 1.® do vindouro no­
vembro, dizem será p.iecedido po.t 
um discurso d'abertura do major 
Gagos a . conhecido por enge­
nheiro Seringa,ao  qunl dernens - 
tratá elle as vantagens da immo- 
ralidado e ladroeira.

0  AbATIAMA.____________________________________

 N ã o  H n i l  I I Ç I I I  f i l e  i l l l l i t ,  I i e t r i  « l e  n I I -
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do Âlabil-  
mu 28 de outubro de 1864.

Officio à camara municipal, para que 
mande tapar um enorme burac > prove­
niente de uma escavação que fizeram no 
Campo da Polvora, ao sabir para a rua do 
Carro, e onde no dia 24 cahin um pobre 
velho cego, o qual por felicidade não que­
brou a perna.

— Ao Ulm. Sr. Dr, chefe de policia, 
chamando a esclarecida attencão de S. S. 
para diversos heccos que ha nesta cidade, 
focos d<* quanta immoralidade ha, e origem 
de não poucos casos lamentáveis, sendo 
que ainda no dia 24 deu-se no beceo do 
Oratorio, um conflicto entre os creoulos 
Victorino e Satyro que ia teniio conse­
qüências desastradas.

Portaria ao guarda marinha pedestre 
Guilherme, ondenando-lhe que vá à.rue por 
detraz da Sé e previna a uma creoula que 
alli vende mocotó a meia noite, que si no 
snbbado vindouro se repetir em sua casa 
as scenas que se deram no passado spra 
immediataiuente presa e remettida ao Arioui 
para tratar dc animnes. Cumpra.

— Guarda marinha!
Vá por estas ruas atè chegar a um gran­

de campo , e procure por la um feliz  capi­
tão que para seu recreio tem na porta um 
galo.

— Jn sei quem e. b
E ’ um bárbaro e deshumano homem qne 

tem em sen poder uma pobre rapariga par­
tia tle nome Maria, a qual viVe trancada 
pm um quarto sem ver dia nem noite, mar- 
tvrisada pelos mais cruéis tratamentos, 
chegando a barbaridade a ponto de quei- 
iinrem-na cóm ferro em brasa.

— Pois então chame esse feliz capitão á 
falia, que quero remeltel-o á policia que 
lhe tomará contas.

3

— Da tres dias qne está essa negra a dor­
mir no meio da itla!

Pobre, doente a ponto de não poder an­
dar!

— Na segunda feira encontrei-a. Vinha 
pelos-Pendezeiros a arrastar-se pelo cliãó.

Alguem qne comigo ia para a cidade dis­
se: Esta pobre preta vae ao Bomfim uesse 
lastimável estado a ver si melhora.

— Pois, pelo qne me parece, ainda não 
chegou á egreja; tem dormido defronte da 
cocheira do A rio ti i . #

— E tem chovido estas noites!
— Que pannos sao oquelles?



vae t<T à egreja?
— Sim.
 E ’ o fardamento o a com» tia infeliz...
— Em que p»i'Z estámos nos?
Nem a cltaritlacle particular, nem a pu­

blica!
Oh! Deus do Céu!
Vae lão perverlida a nossa sociedade?!...
 Não, Sr.; a charidade particular exis­

te, mas receia.
As melhores acções são desvirtuadas.
Houve jà quem agazalbasse a preta; mas 

constando que ella era escrava d uma outra, 
de nação mina, moradora aos Mares, a 
bondosa pessoa que a acolheu despediu-a, 
por que sendo a preta moça e podendo me­
lhorar, bem podia ser que a dona quizes- 
se protestar por dias de serviço e o mais 
que se segue.

— Bem; e a charidade publica? Os hos- 
pitaes, os asylos, para qne foram feitos? As 
aulboridades para qne existem?

— Isto là nâo sei. 0  que é verdade é que 
a negra eslà doentíssima, maltrapilho, ex­
posta ao sol, ao frio, ao sereno e a’ chuva 
no largo do Bomílt», na leal e valorosa ci­
dade de S. Salvador, Bahia de todos os 
Santos, império constitucional e calhoiico 
do Brazil.

— Do qop me livrei eo!
Estou deitando a alma pela bocca!
-—0 que lhe aconteceu, homem de Deus?
— Ia sendo victin.a agora de uma malta 

de vaccas e hois hravios, que andam á 
pastar pela Estrada Nova, entregues a nm 
prelo velho, e que vivem a investir coutra 
quem passa.

—  À quem pertence esse gado?
Nao sei. Com o susto, nao me lembrei 

de indagar.
— E os fiscaes?
— 0< a os fiscaes! andam pelas quitandas 

e «çougues, veudo cousa que faça mais 
conta.

— Decididamente vou me declarar li- 
guciro de corpo e alma.

— Então porque, amigo?
— Porque que quem è ligueiro está exem­

plo de certas cousas.
.lá tardava cora uma das suas.

k — Mas nao viu o caso do subdelegado

Conceição que mandou goltur o Bclrni- 
por ser ligueiro!

.— 11 isto rias!
—  Ilislnrias? Mas o caso é que elle não 

desmentiu o Jo rna l dil Jiahiil.
—  Porque não qniz dar iiuportancig.
—  Na falta de defeza lambem se descul­

pa corn o não dar importância a folhas.
— Faz obseqnio de se deixar de cousas. 

Para que ba tle procurar novidades?
— Está porque dizem que V . Ex. só falia 

das vermelhos.

— Ora vejam!
Aquelle crioulo, dizem, quiz matar a se- 

; nhorn e Ia vae preso; teve porém uma 
syncope e largaram-no alli no chão, à rua 
Direita de Santo Antonio.

— Oh! os guardas deixaram o preso mor­
rer e foram-se?!

— Não, estâo a pegar a torto e a direito 
os negros que passam e como .qm não 
quiz carregar o doente, està soba pressão 
da virga ferrea de seu catatau!

—  E  isto suecede na Bahia aos 25 de ou- 
turbo de 1864.

I —*AAJ\Pj\J\S\ŝ ~

— Dizem que o Alabuma ê paschim e o  
Dtario trouxe ultimamente bellezas sobre o 
theatro.

— Mas é gazeta grande, e official.
— A proposilo, tem visto o que tem ha­

vido no theatro? Versos fúnebres, sa/yricos 
e T0X0S, pateadas e o diabo a quatro.

— O (jue é costumado não é ignorado.
— Quando a mulher è bella, é linda, 

ainda que seja uma leôa, tudo que faz é 
bom; assim diz o Santa Barbara.

— Ainda quando o fogo delia (isto é o 
que ella accendeu em caza) seja tanto qne 
para apagal-o se torne preciso o marido . 
chamar povo da rua.

— Quer dizer que dà pancadas? Safa! 
que amor azedol

— Certo filho da Es trunfa, pedante em 
extremo, professor de vurris linguis, in­
solente e immoral a ponto de ser encon­
trado era qualquer loja..,.

— Màs qoe tem?
— ....anda veudeudo suas pomadas, e de.

0 ACABAM A

 A q u e lle s  qne estão junto no muro que da
10



0  A L A IU M V •f

pois, com o ca lo te iro  que (>, i r a d a  de ch a ­
m a r os ou tros  caloteiros para 11A0 ficar só,

— Muxingueiro, vae ordenar-lhe que se 
calo, e si respingar, mcllc-lhe a laca de 
rijo!

— Por S . ' Alexandre, capitão, que ven­
tura!

— Esses beatos diziam que não haveria 
mais dilúvio; agora desejava eu vel-os todos 
aíTogados em Santo Amaro.

—  Enchente?
— Chuva, dilúvio, ngus do ceu, como 

no R io de .faueiio!
—  V. està dnudo, homem!
—  Doudo?! S i é capaz, passe por lâ pela 

rua da Lama seu» cauôa, e veja si vae ou 
Jtão ao fundo.

— Que diaho de lobo e um?

— Q u e  lobo, Sr?
— Um labo de Santo  A n lo t l io l
— Ah! isto é um j u i z  da roça dos mà- 

ttldes lá para a batida da freguezia dog 
sanhaços!

— Ah! esse sujeito dizem qne faz o diaho.
Ultimamente fez unia diabrura com uma 

espingarda, nâo acceitoo procuraçóes bas­
tantes, condemnou nas custas o segando, 

marcou audiência extraordinária, suspen­
deu-a, e ficaram muito satisfeitos elle, o 
aulhor e o vinho que furmacu uma inse­
parável trindade.

— Ah! eu l°go vi que o homem tinha 
jantado!

— Mas é vingança mesquinha; tudo quem 
oecasionou foi elle, vermelho na cara e na 
politícó, negro n<> eoração e nas acçAes.

—  Deixal-o, pobre diabo!

O  presiden  -: 
te ou eh«d« dos 
B raz  - M im o­
sos «ccenden* 
tio o charuto 
tto ítrch» te de 
Amor o rece­
bendo d esle
um findo chino 

(E x ir ic lo  do 
*P u n c h . )

Que admira que 
se inflamme um 
vt• 1 l i » em amor,
quando hoje tor- 
iain»se os velhos 

mctncebos!
Feliz invento tios 
olhos tle \idro ! 
Feliz achado das 

dtniaduras!
Fe liz  lembrança 
das t abelleirag 
postiças!

J a  viram, rapazes 
JVleu chinó^inho? 
Como fica de goslo 
li, assentadiubo ?

L< g-> •.so11»», logo assim 
Hei de me casar. 0
Já  tem feito rir ás moças 
Tem feito velhas chorar.

-—Està dito!
Quem d*â seus dois bicos pnra ir ao thea- 

tro ver ns espectáculos, já não pede diver- 
íii-se a gosto!

— Então porque?
—  Ainda pergunta!
Por causa do barulho da platcfl. alem 

das palmas e f-orãs, u«»« porção de dts 
LttcUvcis n gritarem com todas as fo if ts

d u s  p u l n . õ e s —  F u l a n o — s c e n a — S i c r a n o  — > 

SC6113— -PiC.* (Tf* íjOTN* CJ*Q<* gj <?SlÍV6SS6O30S ns  
França muita gaote ju l g a r i a  q u e  o s  g r i t o s  

eram innundações  d o  S e n n a — e t r a t a r i a m  

t P e s c á p t d i r  a afim d e  n ã o  se  a f o g a r e m  n a -  

q u e l l u s  aguas.
—  A s u a  c o m p a r a ç ã o  u o d a  v era  a o  c a s o ,  

jn - u d e  d e  e s t i l o  si q u i s e r  t e r  f o r o s  d e  s p i i í -  

U to s o ,  a l ià s  v á  p la n t a t '  L a t a t a s .  »



— Alli, n,i liulciiia do l»i» «i ih ,i urgi»

OU 011.
—-One su lia «Ir lazer?
--Driludii ó qti «l(|iier líora no m eio (Ia 

ru-'! Todos (joe «dli passiuu len» visto.
—  Só a policia não vi}.
Qu*' se ha dc (tl/er?
— li atè o litho do Sr. professor e juiz 

de paz, Leiião, desce pejo (jinnlal e Vem 

vem atormentar a infeliz!
— Qne se ha de fazer?
— Só nesla t< rra se vé dislo! Lm  fi- 

l ln  de educador, preparador da mocidade 
e autltoridade, lào mal comportado!

—  Que se lia de fazer?
— Ora viva!
Qne se ha de fazer!
Reclamar providencias,
— Si tem hons pulmões, grite para ver 

si o accode alguma irmã de chafidade, 
que, alèm de ser gente qne monopolisou 
o genero, são os anjinhos da terra, de tudo 
se condóem........seu officio é soceonter á
humanidade .............

—-Que faZem na Praça arpielles carros? 
~ L t  cãm muniçaõ, cabca grossa.
— Engano! Estão alli para o acompa­

nhamento fúnebre da corporação dos var­
redores.

c d f m
x  y j j  j p p á  !  < >

U J p s f v
A  i k \ \

> -V' s\* . 3- - a .»■—-0\è\ èomo està valenteJ - '‘Qne enlhiVsiasnio! -•
V . Com esle valente ,cntatãn...;dá uma 

rojade no j iu w . . .  cou» os, dial»,
>ae tudo n nií.-—1 ",A

,/   v i u  » I.

aae tudo a pióue! '■'Í0

— d», «», ca.
\Ú  iinMlitl’ llicdo ao M I ,<>I
—  1>ld
QllC  I nrilpa llll" lll MlílllliC I ,
Sl li7io conhecesse o como Roldão CO* 

Uiia-o por 1L Qníi ilole.
(b;t caram ba! G ,»•«.c**í

A P E D I D O

Lím curioso d es j t saner .«si é 
forro ou eur.ivo  um muladnho qne 
arttJa muito maitríitad » vendendo 
plantações da casa r!o Sc. major 
Coelho em um tnbolerro, o que 
veio ha tempos de Serg ipe.

A visío.

se

Antonio Ju s to  declara 
que nem elle nem pessoa de sua 
família love parte na publicação 
feita no <ftl(tbama sobre ncgocios 
de *ima professora; satisfação que 
dá por IV  a attnbui em spiritos 
malévolos e intrigantes.

Pede-se ao inspector do 4.® 
quarteirão da f  eguezia do P ilar, 
}T( vidcncias ac m de sarem remo­
vidas do Cae<3 Dourado eat fron­
te da caza n. 66. umas africanas 
quitandeiras que ali costumam 
cantar té 9 boras da noite, mcom- 
modando n, visi11h nca, e a quem 
passa, fazendo alarmas com os 
parceiros que passam, e prestem 
sua coidjuvaçâo p a quanta irn— 
moralidade querem praticar. /

A N N U N C Í O S .
__________ - ■■Iinrr, • ~>' '-Ü

Relo joeiro .
Januario  de Amo irn V ieira de- 

e la iaque abriu a su caza de tra­
balho a ; rua dus Ourives n.4 1 .* 
andar.

Aprompta todo e qualquer relo- 
g»o com brevidade de tempo e por 
preço cotnmodo. \
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Lntronopolis, bordo do Ala&ã' 

m a  28 de -Outubro de 186Í.
üíiicio ao Rxm. presidente da provincia 

para que dè suas ordens afim de que seja 
concertada a antiga doaca por baixo da 
lUlação para (jue os soldados da guarda 
de palacio, tenham onde satisfazer as neces­
sidades corporeos, e não façam do largo 
por detraz da mesma llelaçâo despejo pu­
blico afiui de que aquelle logar nâo fique 
reduzido como eslà a um deposito de ina- 
oiundices.

—  E  a dar-lhe!
Que patifes!
Quem faz pasteis não pode fazer versos!
E  é excommungado;
Trslantfts!

. juí;:. ■ s os outros por ss. 
índio s- '■> sabem si nâo dar COuces... 
— Olhe o padre dvres!

— 0 Alabama jà recomeça com seus so­
brados a cahir, Pelo que vejo o gosto 
delle ó. que tudo veuha abaixo.

— Mas por que?
— Forque fullou tanto em m uros e pa­

redes e cazas a cabir e atè boje nem uma 
cahiu.

— As que nào cahiram foram demolidas; 
as outras cabirain. A do gazoinetro por 
exemplo, Cahirà. Si a outra que nâo estava 
rachada e qne levou mais de trinta annos 
em pé, cahiu, quanto mais essa que ainda 
não hn um anuo qne rachou-se.....

— Cassnndra carica ta!
— E  tu, bobo? Só fechas a porta depois 

de roubado.
-̂ 5325>—

—  C a p i t ã o ,  uma historia
— Estou attento.
— No dia cinco d'ntn mez que era o oí- 

t tavo do anuo, quando principiava este 
pelo mcz de março, n’umn villa, Santarém, 
por exemplo, deu-se um caso singular.

— Em que anuo?
— Não importa o anno. 0 «subdelegado, 

Cujo nome não direi....
—  Diga, Joaõ.
— ....e que vivia sempre a gozar da de­

liciosa sombra d’uma pereira e qne era pa­
rente d’nm Sousa que alli morava....

— O nome do sujeito!
— Sacre noin de Dieu ftltCCcrcl 
Olá, capitão!
— Continue.
Que fez o diabo do homem?
— Entrou por urna caza de fuaiilia Iio-

ütl

t íl



nesta, raptou untn moça  |>itnm.»o »|><*
zar de ser canado <’ ter lil!l",s!

V . Kx. 0 (|ne faria n’um idêntico l
—  Eu nnda; uno sou cheio de policia...
— Ah! então esperemos.

* es»®** -

—  0  nosso theatro de S. João tem estado 
impaguvcl, parece mesmo uma casa d O- 
rales.

-— Deveras?...
— /lindo duvida: na noite de 2o, no Ijp- 

nofioio do peregrino, houve moscas por 
cordas e mosquitos p<>r arame ; houve 
muitas pairados, muitos assovios, e alé ba- 
timenlo de pés.

— Continuo...
— 0 Amoedo, a Manuel <, n Loolinda, e 

alé o proprio emprezario foram pateados.
— Porque?
.— Pela influencia lunntica dos pnrtiãos.
— Que partidos, homem de Peos! Pois 

no theatro jà existem vermelhos  e ligueiros, 
verdes e amurcllcs

Não senhor; não é politica de governo 
— é poli tira de basidores.

— Ponha-me isto era trocos miudos. 
—‘"Pois la vai.
0  theatro está dividido em dons partidos. 
Um intitula-se— Leohndista e o outro — 

Rhintlelista; un,s applaudcm a Manuela, ou­
tros a Leoiiodn,

— Quanto a isso estão no seu direito; 
cada um come do qne gosta.

— Isso é o menos: podia cada qual np- 
plauthr a sua vivphü]  em paleadas, estron­
dos, nem voserias, aclos sem duvida im- 
prop os d um puhl Co illustrado.

— E ca que partido pertence o Sr.?
■— ,1a' se sabe— ao lado dos «impaveiaes.» 
— Nào o culpo; mas quero saber o que 

S- i > esta ordem de gente.“ « O
— En lh’o digo,-—São aquelles que np- 

plaudeni, quando os artistas merecem, e 
se calam, quando elles não vão bem.—

—  Lene; a estes pretendo alislar-me.
Acho justo si não quer representar o

papel de desfructavel.

Ora niuda mais este!
Erjuros poucos, uosso pac mandou 

mais.

— 0  que di/et.?

— Mais ti oi o ínlruBO o insolente!
— Quem, liomeiu?
—  ( )  p residente c a lvo , o m e n to r  ca lvo  o 

com o prova do nosso an tigo  d o m ín io  na 

p ro v ín c ia  c isp la t in a , mais um  culou do P io  
da P ra ta !

Parece que a epocha é dos carecas,..
Quantos não haverà pelo bemdilo ílio 

de Janeiro!
—  Mas que c Ivo é esse do P»io da Prata?
—  E ’ um atrevido basofo, nrn desfrueta- 

vel redaclor da Refo rm a P a c if ic a , de 
Montevidèo.

—  Pois olhe la, nem tão calvo que...
—  ...lhe appareçam os miolos.
Que de miolos é que justamente pre*> 

cisa o bobo.
— A propodti, sabe a chula?
— Qual, a do patolo?

A ' lua comeu-te 
l)a cabeça a bolla.

— A!»í esse vredade, capitão Ina brocoa 
cabeça di ère, ere là cum a figura de fabu- 
la; cÓSsica só; raposa sórla latim :

Oli! quanta specics. Cerebrum nonbabel!
— N egro !O

—  Puír, capitão! ■
— N egro !

— Capitão, puff p’ra Cfirivo qni qnerè re- 
ftírirna de paze e procura linguage ni qui­
tanda di negro.

— Viu a Critica'!
Lembra pedras e pedradas.
E  tem rasão.

E tem. Cona effeito foi assim.’ Antes 
de chegar a eleição de 1 de setembro a 
cylç.nla foi se concertando alè chegar à 
egreja da Se, onde parou e ficaram as pe­
dras soltas que serviram. Agora que se 
fallava em alarma continuou o concerto e 
as pedras Caminharam pura a Praça, apas- 
sistir á apuração grral. i

'— Quer V. dizer que a camara, por ser 
vermelha, queria pedradas e ajuulou pe­
dras?

— Si não é, parece.
•— Mas qualquer que seja o partido da 

camara, cila uào p>ode querer guerra.



O Al.A lt W l V

Seu emblema tl um» poillbinhn com um -~0/ipílàn, n e|> < li/t <'• «Io-, pírai<» e do#
ramo dr Oliveira no bico, o <P"‘ significa 
— paz— em ioda extensão da palavra.

— Ali! é por isto (pie « caniara gosta do 
revoluções de pedras! Pedras sito pombos 
sem azas.

ÇCfeM *

— Cnpilfío, sabe quem convocou seus 
Credores para pagar-lhes coai 10 ° l0?

—  Não.
— 0 | Bigode de feno.
—  Mas isso não é possivejl um homem 

que gastou mais de 2:000$000 nas proxi.. 
.mas passadas eleições, segundo elle mesmo 
disse!

—  Pois foi justamente por isso que que­
brou.

— Mas si elle estivesse em tão ruins cir- 
cumslaucins não havia de ser director de 
uma caixa importante.

—  Isto prova somente qne os trntaules 
sabem insiúuar-se e que lambem no com- 
irnrcio, nem indo que luz è ouro.

— Ao turnos não o podem ncuzar.de ser 
mau direcler, por que, honra lhe seja fei­
ta, para qualquer letrasinha de borra, elle 
exigia lego duas firmas de negociante a- 
creditado.

— E ’ que gato ruivo do qne uza tPisso 
cuida, e depois são necessárias estas impos­
turas de severidade para enganar cs pa­
pal vos.

—  Homem, ainda digo que V. está en­
ganado. Quem se acha em tão más cir­
cunstancias, não compra chapas, como elle 
fez a 40 e 5 0 $  rs. cada uma, nem tão ^
pouco dá 200$  rs. ao Papa-gstos para j
trih ir o Udo contrario, nem lambem du j 
chãs etc. etc.

— IValti liem pode ser que essa quebra 
não passe de esperteza para o CujÒ armar- 
se, e deixar na g nga, como dizem, ao po­
bre cuidf.tdn, de quem tenho pena, por 
ser homem <le bem.

— E  não tem V. pena da Emiüa, com 
quem elle gastava dinheiro!

— Ora per.at < ile não rstà Ia tão ruim 
corno isso. hm ultimo caso retta-lhe a 
aulhoridade da paz e si não tliga-o o Lobo 
que c juliibido, e elle mesmo que com a 
geme dos cotoveilos fi z as todas.

— E ’ pos ivcl !

and «ciosos!
—  Em i i  11 iirio enso o iimào t!>< someiro 

que d liometn jirO hade Indo pagar e tíll- 
var os créditos da família.

—  Quem? o Poia? 0 capitão nSn o co­
nhece! Bem se em|)araça com a prosopia 
da fululgn-geraçali Era o que faltava! que 
o capacho do Antão fosse parente ou ami­
go de quem dellfi precisa. Não está ma! 
pois si o Poia n que quer c gente de quem  
pOssn tirar partido!

— V, Està muito malediccule.
— Não ha tal, é <]ue eu conheço bem o 

meu 'gado e doe-me ver ns incautos, com o 
O capitão por exemple, gastar lão boa cèra 

‘ com tão ruins defuntos.
(̂ TJjSEaãagaHBSHga^grv? rsTZ&xwiiviin*!

A  P É Ü J U O .

■— Que cafurna e aqtulld no Caminho 
Novo?

—  E ’ uma coza de ralos.
— Que gritos são aquclles?
—  Modinha.
— Ali! sim! é alguma ramificação do

olllO-vivO. r

— Justamente.
Passou por alÜ um rapaz de nome 

Misttel José Barreto e como ia Irem lra<*O
jado, chamaranino e bifaram-lhe o cha­
péu que é na verdade lindo; é um dos 
poucos de cortiça qne aqui vieram; foi 
comprado ao Monat, em cuja loja se disse 
qüe só quatro tinham vindo.

—  E  então ficam todos com o labeu?
— Não, consta que um tal Vicente da 

Estrada Nova foi quem o bifou, e
— Guarda-marinha, mande-pegar o cujo, 

para fazei-lhe as contas.

--oa/v/VX/va/'-
— Um facto importante.
— Alguma pomada sem duvida.
•— Não c cousa seria.
— Pois bem, conte la isso, mas n3o 

masse.
— Passei, antes de honlem, pelo logar 

das cruzes e vi uma berreira dos diabos; 
eram alguns artífices qne discutiam. Parei 
e ouvi um dizer; mercê do Deus, Sr. pre< 
sidente, para honra e moralidade^ desta 
casa, o tratante ha de ser expulso.



o A M i m n .
Oro, sempre que vejo Mg"'»'» novida.lo,

ilrsi j » saber o que <’.•••
Entrei e vi mnasdn quadrada, bancos, 

um quadro o doas mesas, 1 10 centro de uma 
destas em outro tempo, Freitas, incitado 
como um pavà", um artilheiro,  o cujo .Ias 
cadeiras (boa firma), um Impo uiitrado, 
\iiB gallo, o (ilho cio malta porco, o inoi* 
curio dos franciscanos, um, que lendo de 
incims um olho '0  mais do que os outros; 
um paniavasco  da cabeça grande, perito 
oífieial de vender sapatos; aqueile musico 
que quando tiiesoureiro de Santa Cecilia 
leve um negocio de dinheiro com o Sim *■ 
berlo; utn cigano do Caquende, utn jie’ 
rito  artista do officio de mandador, e n °  
meio desta passaralhada, o Candinho,  tam­
bém distincto na arte  de fazer noticias 
que, como um gavião, queria bicar tudo.

Era  este quem dizia; felizmente o tralan 
te Vai p’ra rua etc, Mas pode apparcce,.
outro e.

Então a passaralhada  toda berrou, de 
tnodo que até aquilio me pareceu mais 
uma quitanda que nssemblea .

— Mas quem ora o tratante?
— Não sei; repito o que ouvi e vi. En- 

cerráda a discussão, islo è acabada a gri­
taria, posta a votos a matéria,foi approvada 
unanimemente?

Então para poder contar-lhe, pergunte; 
a alguém que la eslava o que é que vo­
tou-se?

Á expulsão do reccbednr, respondeu-me 
por indigno de pertencer à sociedade, pelo  
faclo de haver empalmado tresentos e ciii' 
coenta mil rcisl

—-Old homem islo é verdade? Como este 
honrado procurador, tornou-se assi.n?

Üra, elle jà o é desde antes de nas-
cer.

—  E  a sociedade fica sem o dinheiro? 
Não o tiiesoureiro entrou com elle.

Pe.le-se ao S r J ; J .C h a v e s  procu- 
rndor peiy,tuo*<1„s devotos de S  
Joaquim, qne se festeja actual - 
mente no convento de S . Franci* 
'C° queira puMic.r a conta de re- 
c.M,a e despeza feila C0In
devoçao no presente anno.

Uni devoto.

S r . rcdaclor do Jll i b m n n . — 
Fm  utn do sími num cio pasnado 
dizem ter sc publicado um ar­
tigo, que com quanto nenhuma 
paritl, do tenha com a pessoa a quo 

allude, todavia alguns desafuc- 
tos gr tuitos do Senhor F .  P .  B .  
negociante estabelecido na cidade 
de Cachoeira, propalam acintosfc- 
tnento ser em reft r. rtcia ao mes­
mo S r ; e  comosejaislo uma falsida­
de somente pa a deprim ir da re­
putação d'um homem, que sem­
pre se h> portado dignam ente, 
peço a V . o favor do dizer pelo 
sen jornal si esse artigo foi publi­
cada alusivamente/ ao indivíduo 
cuj ts imeiaes se lê acima, com o 
que fará V . um favor ao

I n i m i g o  da  m en t i ra .

Nenhum artigo em tal sentido 
nem em referencia ás °iniciaes F .  
P . B % foi em nosso periodico pu- 
b liculo —  1 Re. I i c ç ã ).

A N N Ü N C I O S .  ^
0 theatro <le S. J  i>ão precisa de uma 

netri/. qne tenha o T A L E N T O  da Leo- 
linda.

AYaa de co s in h a .
N esta tvpograpbia se indica uma de ex 

ccllenle conducta.

No dia 13, ou 14 do corrente fugiu do 
abaixo assigoado a sua escrava, mulata de 
norue Bcrnardioa,coui os signaes seguintes.*i - O O
altura regular, angra, cara redonda, pés 
pequenos e secos, cabellos anncllados cor. 
tados a tbesoura, ultimamente, jà um pou­
co crescidos, olhos grandes e pretos, tein 
duas cicatrtses no pescoço (do lado esquer­
do) com falta de dentes no lado de cima, 
costuma mascar fumo, e com quanto seja 
moça com Indo pnrr-ce ser idosa, levou 
vestido, saia de chita ncabocolada, panno 
da Costa inglez com listas azues e brancas, 
lenço de chita na cabeça, tudo jà usado; 
consta que tem sido vista, pelo Sangrndou- 
ro, Mercêz, Gamboa e Aííliclos, quem 
a prender e leval-a ao trapiclie Baiuabè, 
ou ao armazein do Sr. Manuel José Antunes 
a Praça do Cotnmercio.sera recompt nsado.

Bahia 24 de oululiro de 4 864.
_______ João Martins da Silva.

TVP- DE MARQUES, A R I S i l D E á  EO.


